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l Cresce uso no nome social por travestis e transexuais no Enem. Página 5

l UFPB vai lançar editais para regularizar pontos comerciais. Página 6

l Valquíria Lins lança seu primeiro romance hoje, na Usina Energisa. Página 11

l Hillary abre larga vantagem na reta final das eleições dos EUA. Página 15

DÓLAR    R$ 3,199  (compra) R$ 3,199  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,180  (compra) R$ 3,370  (venda)
EURO   R$ 3,524  (compra) R$ 3,529   (venda)
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A partir de 1º de novembro quem for pego sob efeito de álcool, ou se recusar a fazer o teste do bafômetro, pagará multa de 
R$ 2.934,70 e terá habilitação suspensa por 12 meses; falar ao telefone enquanto dirige passa a ser infração gravíssima.  PÁGINA 4

Motorista alcoolizado 
terá multa de R$ 2,9 mil 

Titular da Seleção Bra-
sileira é principal arma 
na luta do Verdão para se 
manter líder.  PÁGINA 7

Jesus volta para 
enfrentar o Cruzeiro

Trabalho do fotógrafo 
paulista Victor Moriyama 
fica em cartaz até 1º de 
novembro.  PÁGinA 9

Exposição retrata 
mulheres refugiadas

A UNIÃO  

rAdIAçãO ULTrAVIOLETA

Além de ser a principal causa do câncer de pele, raios ultravioleta 
podem prejudicar também a visão e o sistema imunológico.  PÁGinA 6

Capital pode atingir 
nível extremo hoje

dia das Crianças

Com o tema “No mundo do circo”, a Fundação Espaço Cultural abriu suas portas no feriado para milhares de crianças em um dia repleto 
de atividades lúdicas, com a proposta de divertir e apresentar brincadeiras envolvendo também música, dança e teatro.  PÁGINA 5

Mostra é composta por 16 imagens 
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Esportes

Em dia de homenagem à 
nossa senhora de Aparecida, 
fiéis participam de programa-
ção promovida pela Arquidio-
cese da Paraíba.  PÁGINA 4

Fiéis percorrem ruas 
de João Pessoa 
durante procissão

Mais de 200 pessoas acompanharam 
a santa pelas ruas do Valentina

Padroeira do Brasil



Apesar de ter caído nas últimas décadas, 
o trabalho infantil ainda atinge em torno de 
3 milhões de crianças no Brasil, ou 8% do 
total, segundo dados divulgados pelo IBGE. 
Para mudar essa realidade, é necessário que 
haja mais políticas públicas de combate à de-
sigualdade e investimentos em educação. O 
problema é que nestes tempos de crise isso 
não tem sido possível e muitas crianças e jo-
vens brasileiros devem estar sendo obriga-
dos a trabalhar, sem que as pesquisas deem 
conta de chegar a um número exato. 

Os dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística apontam que havia 41,1 
milhões de crianças no Brasil em 2014, das 
quais 3,3 milhões (8,1%) eram ocupadas.  A 
tendência, contudo, tem sido de redução nas úl-
timas décadas e a projeção é de que, em 2020, 
o número caia para 1,9 milhão de crianças. O 
estudo revela que a região Sul está em primei-
ro lugar em número de crianças trabalhando, 
com 10,2%, índice superior à média nacional. O 
Rio Grande do Sul é o quarto Estado em maior 
número de casos de trabalho infantil (10,7%).

Até que ponto as crianças e adolescentes 
estão prontos para o trabalho e quais as con-
tribuições e males que ele pode trazer? Sabe-
se que legalmente é possível empregar um 
menor com idade entre 14 e 18 anos, desde 
que na condição de aprendiz. A lei define cla-
ramente o conceito deste contrato de apren-
dizagem: o jovem aprendiz é aquele que es-
tuda em uma instituição pública ou privada 
e exerce atividade laborativa ao mesmo tem-
po. Por óbvio, em razão da vulnerabilidade 
do menor, a lei busca protegê-lo. Expressa-
mente dispõe que o trabalho do menor não 

poderá ser realizado em locais prejudiciais à 
sua formação, ao seu desenvolvimento físico, 
psíquico, moral e social e em horários e locais 
que não permitam a frequência à escola. 

A preocupação é de que a criança, ao tra-
balhar, não consiga ter um desenvolvimento 
físico e mental sadios. Não são raros os casos 
de crianças que, sendo obrigadas a trabalhar 
na infância, apresentaram vários problemas 
na fase adulta, inclusive depressão. No entanto, 
verifica-se tal violação em diversas oportuni-
dades, especialmente em programas de televi-
são. Crianças são utilizadas como apresentado-
ras de programas e participantes de novelas. 
Muitas vezes os pais se realizam na fama do 
filho e esquecem ou não se incomodam com o 
mal que estão fazendo aos seus próprios filhos. 

Na Paraíba, quase três mil denúncias de 
trabalho infantil foram apresentadas ao Minis-
tério Público durante o ano de 2015. O Estado 
foi considerado o terceiro com maior aumento 
de trabalho infantil. Para combater este proble-
ma, o governo conta com o Programa de Erra-
dicação do Trabalho Infantil – PETI – que tem 
como objetivo retirar crianças e adolescentes 
de 7 a 15 anos de idade do trabalho considera-
do perigoso, penoso, insalubre e degradante, 
ou seja, daquele trabalho que coloca em risco a 
saúde e a segurança das crianças. 

O programa atua no sentido de eliminar 
um dos mais perversos problemas brasileiros, 
o trabalho infantil, a que estão submetidas 
crianças e adolescentes. Seu objetivo é atender 
a um dos maiores anseios da sociedade: um Es-
tado com crianças na escola e uma sociedade 
que combate a exploração do trabalho infantil 
e que tem mecanismos para erradicá-lo.

Editorial

Contra o trabalho infantil
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Artigo

Melodias e paixões imortais (*)

Caso dê na telha de João Batista de Brito 
elaborar uma enquete sobre música clássi-
ca no cinema, fique logo careca de saber o 
professor, crítico e colaborador do “Correio 
das Artes” que Gonzaga Rodrigues cravaria 
o melodrama “À noite sonhamos” (1945), 
de Charles Vidor, como seu preferido neste 
diapasão. O cronista de “A União” morre de 
amores pela cinebiografia de Frédéric Cho-
pin, interpretado na fita por Cornel Wilde, 
que era um tipo canastrão, mas que, pelo 
papel do compositor polonês, foi indicado 
ao Oscar de melhor ator. O filme, aliás, não 
é lá grande coisa, mas também recebeu in-
dicações nas  categorias roteiro original, 
edição, cinematografia, som e, claro, melhor 
trilha sonora. Gonzaga tem em casa uma 
versão pirata. Já Paulo Melo citaria apenas 
uma sequência de “Deus e o diabo na terra 
do sol” (1964), de Glauber Rocha: a de Othon 
Bastos e Yoná Magalhães no longo beijo sub-
linhado pelas Bachianas brasileiras número 
5, de Villa Lobos. Segundo ele, que guarda o 
DVD como relíquia, vale por uma trilha so-
nora inteira. Eu tenho cá minha preferência, 
saiba o amigo Brito, mas só digo no final.

Paulo, na verdade, foi quem sugeriu o 
tema (da coluna de hoje, bem entendido), o 
que me levou a dar uma brechada nas re-
des sociais em busca de títulos de alguma 
forma referentes ao tema (agora, sim, o 
musical). Qual não foi minha surpresa ao 
descobrir que há muito mais música clássi-
ca no cinema do que poderia supor minha 
vã cinebibliografia! E não apenas filmes de 
caráter cinebiográfico, como o já citado “À 
noite sonhamos” ou o instigante “Delírios 
de amor” (1970), de Ken Russel, no qual Ri-
chard Chamberlain interpreta o compositor 
russo Pyotr Ilyich Tchaikovsky. Nada disso, 
O que me surpreendeu mesmo foi a quan-
tidade de produções em que, de uma forma 
ou de outra, a chamada música dos grandes 
mestres marca presença na tela. Selecio-
nei alguns desses títulos para exemplificar. 
Confiram apenas a lista (com os respectivos 

temas musicais) do site da revista “Surpe-
rinteressante”:     

- “2001, Uma odisseia no espaço”, de 
Stanley Kubrick: “Assim falou Zaratustra”, 
de Richard Strauss.

- “O grande ditador”, de Charles Chaplin: 
“Dança húngara nº 5”, de Johannes Brahms.

-“Em Algum Lugar do Passado”, de Jean-
not Szwarc: “Rapsódia sobre umtTema de 
Paganini”, de Sergei Rachmaninov.

- “Apocalipse now”, de Francis Ford 
Coppola: “Cavalgada das Valquírias”, de Ri-
chard Wagner.

- “Morte em Veneza”, de Luchino Viscon-
ti: “Quinta sinfonia”, de Gustav Mahler.

- “E la nave va”, de Federico Fellini: “Mo-
mento musical nº 3”, de Franz Schubert.

- “Sociedade dos poetas mortos”, de Pe-
ter Weir: “Ode à alegria”, da “Sinfonia nº 9”, 
4º movimento, de Ludwig van Beethoven.

- “Laranja Mecânica”, de Stanley Ku-
brick: “Sinfonia nº 9”, 2º Movimento, de Lu-
dwig van Beethoven.

E tem mais, muito mais. Pena que não 
haja espaço para tantos, pois as poucas li-
nhas ainda restantes são para revelar mi-
nha cinebiografia preferida: “Melodia imor-
tal” (1956), de George Sidney, com Tyrone 
Power no papel do pianista Eddy Duchin. 
Não pelo filme em si, que é fraquinho, fra-
quinho. Nem mesmo pelo “Noturno, opus 9, 
número 2”, de Chopin. Simplesmente, pela 
presença mágica e arrebatadora de Kim No-
vak, por quem me apaixonara perdidamen-
te em “Férias de amor” (1955), de Joshua Lo-
gan, seu filme anterior. Como vocês sabem, 
eu venho de uma época em que o telespec-
tador adolescente se apaixonava por atrizes 
de cinema.

(*) Republicado por incorreção.  

Como vocês sabem, eu venho de uma época em que o telespectador 
adolescente se apaixonava por atrizes de cinema”  

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@.bol.com
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FiCOu MEnOR

nEóFitOS SÃO pRé-CAnDiDAtOS à pRESiDênCiA DA FAMup

O vereador Helton Renê 
(PCdoB) não vai esquentar 
muito tempo sua cadeira na 
Câmara Municipal de João Pes-
soa. Reeleito para nova legis-
latura, a começar em janeiro 
em 2017, ele voltará a assumir 
a Secretaria Municipal de Pro-
teção e Defesa do Consumidor, 
pasta da qual era titular antes 
da eleição. Em seu lugar assu-
mirá o primeiro suplente, Car-
lão da Consolação (PSDC).

O ex-senador Tarso Genro fez 
uma avaliação severa sobre o 
desempenho da legenda após 
as eleições municipais. Para ele, 
o PT saiu do pleito “na condição 
de partido médio, com bem me-
nos influência na esfera políti-
ca”. Ex-presidente nacional do 
PT, Genro foi também ministro 
da Educação e da Justiça na 
gestão de Lula. Ele enxerga um 
“esgotamento de um ciclo” da 
esquerda.

Doutor em Energia pelo MIT, 
professor da USP e ex-diretor 
da Petrobras, Ildo Sauer fez 
uma dura declaração contra 
o projeto do governo Temer 
para a exploração do pré-sal. 
“Está abrindo nossas frontei-
ras, nossas entranhas, para 
que grupos que não têm mais 
acesso ao petróleo em lugar 
nenhum do mundo tenham 
aqui. Em nome de migalhas 
para as elites políticas”.

GRupO vAi FiSCAlizAR ApliCAÇÃO DE RECuRSOS públiCOS
Ex-candidato à Prefeitura de Campina Grande, Artur Bolinha (PPS) vai formar grupo independente para 
criar o ‘Observatório Social de Campina Grande’. O grupo terá uma missão específica: fiscalizar a aplicação 
dos recursos públicos na Prefeitura e na Câmara Municipal. “Vamos também orientar as gestões”, expli-
ca. A atuação é inspirada no trabalho de uma ONG homônima que está instalada em mais de 100 cidades 
de médio e pequeno portes do País.

Ao analisar o desempenho do seu parti-
do nas eleições municipais, que elegeu o 
maior número de prefeitos e de vereado-
res em toda a Paraíba, a deputada Estela 
Bezerra (PSB) alfinetou  o senador José 
Maranhão, presidente estadual do PMDB, 
partido que perdeu musculatura, ficando 
na terceira colocação em número de pre-
feitos eleitos:  “O PMDB vive uma crise de 
liderança”.

Do deputado estadual Gervásio Maia (PSB), 
criticando o PSDB da Paraíba por não trabalhar 
pela liberação da contrapartida do Governo 
Federal para o Viaduto do Geisel : “Nunca se 
viu o senador Cássio se pronunciar para tentar 
destravar os R$ 8 milhões que o Governo Fe-
deral bloqueou. Ele fica totalmente omisso em 
relação a esse assunto”.

“ElE é TOTAlmENTE OmissO”
CRiSE DE liDERAnÇA

vOltA AO pROCOn pOR MiGAlhAS

Neófito em política, o prefeito eleito de Soledade, Geraldo Moura (foto), do PP, anunciou que pretende 
galgar novos desafios na sua vida pública. Empresário do setor gráfico em João Pessoa, ele lançou 
seu nome para disputar a eleição da nova diretoria da Federação das Associações de Municípios da 
Paraíba (Famup). Outro político de primeiro mandato, o prefeito eleito de Baía da Traição, Serginho 
Lima, do PTB, também já anunciou que é pré-candidato à presidência da entidade, que congrega mais 
de 100 gestores municipais. Ambos têm um discurso semelhante, no que diz respeito a ampliar a 
atuação política da Famup, provocando articulações com as bancadas estaduais e federais da Paraíba, 
em favor do Pacto Federativo.
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Juiz Geraldo Porto defende decisão 
do STF sobre prisão na 2a instância 
Magistrado afirma que 
decisão é um grande 
passo para a sociedade

O juiz da 7ª vara Cri-
minal da Comarca de João 
Pessoa, Geraldo Porto, elo-
giou a decisão tomada pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) de que réus con-
denados na segunda ins-
tância da Justiça possam 
começar a cumprir pena 
de prisão imediatamente, 
mesmo que ainda estejam 
recorrendo aos tribunais 
superiores.

“A nova decisão do STF 
representa um grande pas-
so para a sociedade, pois a 
interpretação de presun-
ção da inocência que esta-
va sendo aplicada no País 
não mais espelha o desejo 
dos brasileiros, cansados 
de violência e impunidade”, 
pontuou o juiz. 

Geraldo Porto afirmou 
que a medida é fundamen-
tal para a efetividade da 
justiça penal brasileira, 
classificando a antiga visão 
do STF como equivocada e 
como “principal obstácu-
lo para se fazer justiça no 
Brasil”.

Desde 2009, a prisão 
definitiva de réus em julga-
mento no Brasil só poderia 
ocorrer após o “trânsito em 
julgado”, ou seja, quando 

não houvesse mais recursos 
possíveis no Judiciário, pois 
o Poder entendia que o réu 
poderia ser considerado 
inocente enquanto o pro-
cesso não fosse finalizado.

“As próprias conven-
ções internacionais, e in-
clusive a Convenção Ameri-
cana de Direitos Humanos, 
dizem que a presunção da 
inocência tem efeito até 
prova em contrário, o que é 
bem diferente da presunção 
de inocência até o trânsito 
em julgado de uma senten-
ça condenatória”, explicou 
Geraldo Porto.

A partir do novo enten-
dimento do STF, a condena-
ção por um Tribunal de Jus-
tiça Estadual (TJE) ou por 
um Tribunal Regional Fede-
ral (TRF) se torna suficiente 
para que a pena de prisão 
seja executada imediata-
mente, e em países como In-
glaterra, Argentina, Estados 
Unidos, Canadá, e Portugal 
a pena de prisão já é cum-
prida antes do trânsito em 
julgado.

Cumprimento de pena
A medida do STF pode 

evitar que o cumprimento 
da pena seja adiado durante 
muito tempo, através de re-
cursos, o que aconteceu no 
julgamento do jornalista Pi-
menta Neves, que foi conde-
nado pela morte de sua na-
morada, em 2000, mas que 
só começou a cumprir a pena 
11 anos depois.

Jadson Falcão
Especial para A União

A presidente do Círculo do Cora-
ção de Pernambuco e coordenadora 
da Rede de Cardiologia Pediátrica 
da Paraíba vai ser agraciada com o 
título de cidadã paraibana concedi-
do pela Assembleia Legislativa da 
Paraíba, através de propositura da 
deputada Estela Bezerra (PSB).

A deputada justifica a conces-
são do título de cidadania à médi-
ca Sandra Mattos, pelo trabalho 
desenvolvido para o atendimento 
às demandas de cardiologia pe-
diátrica e fetal do Estado da Pa-
raíba, através do Projeto Círculo 
do Coração. 

Coordenada por Sandra Mat-
tos, a Rede de Cardiologia Pediátri-

ca da Paraíba realizou desde 2012, 
137 mil triagens neonatais, mais de 
4 mil consultas clínicas, cerca de 11 
mil ecocardiogramas, e diagnosti-
cou mais de 2 mil cardiopatias. 

Entrega do título
A solenidade de entrega do 

título acontece amanhã, às 9h, no 
Plenário José Mariz da ALPB.

Coordenadora recebe cidadania da PB
ProjEto “círculo do coração”

ClickPB

FotoS: Reprodução/Internet

Coordenada por Sandra Mattos (foto) a Rede de Cardiologia Pediátrica da Paraíba realizou, desde 2012, 137 mil triagens neonatais 

O senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB) prestou 
homenagem a Nossa Senho-
ra Aparecida, padroeira do 
Brasil, cuja data foi celebra-
da nessa quarta-feira (12), 
feriado em todo o País. Rai-
mundo Lira fez o registro na 
tribuna do Senado Federal, 
durante discurso.

“O mês de outubro guar-
da datas comemorativas mui-
to importantes. É o mês das 
crianças; e também o mês 
de Nossa Senhora Aparecida, 

santa padroeira do Brasil”, 
destacou Raimundo Lira, du-
rante pronunciamento.

História da devoção
Maria foi proclamada 

Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, Rainha do Bra-
sil, em 16 de julho de 1930, 
pelo papa Pio XI. A Imagem 
de Nossa Senhora da Concei-
ção Aparecida foi encontrada 
no Rio Paraíba, na segun-
da quinzena de outubro de 
1717, por três pescadores.

Senador Lira homenageia  
Nossa Senhora Aparecida

PadroEIra do BraSIl

“O que eu quero dizer 
aqui como reflexão é que nós 
precisamos unificar as elei-
ções de vereador a presiden-
te da República. Elas podem 
ser até realizadas em dois 
dias, para que o eleitor tenha 
mais tempo de votar, mas não 
temos condições de ficar nes-
sa ciranda viva, uma eleição 
atrás da outra”, disse o depu-
tado Jeová Campos (PSB). 

O parlamentar lembrou 
que as eleições são necessá-
rias para que se faça a con-
sulta popular e reiterou que 
também há diversas formas 
de fazer com que a demo-

cracia direta possa funcionar 
neste País. “Nós não temos 
condições de fazer uma elei-
ção em 2014, que mal termi-
nou começou essa de agora 
e que imediatamente após 
já se começa o debate sobre 
as novas eleições em 2018. 
Esse País vai viver só de elei-
ções?”, indagou Jeová.

Sem disfarçar seu desa-
pontamento com o resultado 
das últimas eleições, o depu-
tado lamentou o voto sem 
consciência. “Quando você 
espera que o eleitor tenha 
um comportamento mais 
maduro, um comportamen-

to mais inteligente, de fazer 
a escolha do candidato que 
melhor se afeiçoa do ponto 
de vista da competência, que 
tenha capacidade de lideran-
ça, de realizar projetos,  você 
constata que, infelizmente, 
uma grande parcela da po-
pulação ainda aceita aquela 
velha e nefasta prática do 
toma lá dá cá em troca de 
seu voto. Isso é angustiante, 
é muito angustiante”, disse o 
parlamentar. 

Jeová lamentou ainda a 
impossibilidade de um cida-
dão comum, na atual conjun-
tura político/eleitoral, con-

seguir êxito numa eventual 
candidatura. “É muito cruel 
você ver aquilo que seria a 
festa do povo se transformar, 
na verdade, numa amargura, 
porque hoje quem é do povo 
e não tem dinheiro não pode 
ser candidato. É para lamen-
tar, é uma pena, pois, outro-
ra, as eleições eram a festa da 
alegria e da democracia hoje 
é sofrimento e comércio”, 
finalizou o deputado, que 
reconheceu que as últimas 
eleições foram especialmen-
te frustrantes para ele, assim 
como toda a condução recen-
te da política nacional.

Jeová Campos defende unificação
ElEIçÕES dE 2018

Devoto, Raimundo Lira (PMDB) fez pronunciamento no Senado

Na manhã dessa terça-
feira, 11, o deputado estadual 
Anísio Maia (PT) denunciou 
na Assembleia Legislativa os 
impactos da aprovação pela 
Câmara dos Deputados  da 
Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) 241/2016 que 
congela gastos públicos por 
20 anos. “Foram 366 votos a 
favor desta PEC e 367 votos 
a favor do impeachment da 
presidente Dilma. Só faltou 
Eduardo Cunha nesta nova 
fase do golpe”, afirmou. 

“A PEC 241 é a segunda 
parte do golpe. Sucede a en-
trega do Pré-Sal às empresas 
estrangeiras, indo na contra 

mão de todos os países im-
portantes do mundo que pre-
servam suas riquezas. Agora 
é a parte mais cruel. O Brasil 
inteiro reclama que precisa 
de mais saúde e educação 
e teremos os investimentos 
congelados por duas déca-
das”, explicou Anísio Maia.

“Só não serão congelados 
os gastos com juros para garan-
tir os lucros dos bancos, nem 
as verbas de publicidade que 
garantem o silêncio cúmplice 
da grande mídia”, disse Anísio 
Maia. “Hoje o orçamento com 
saúde é de R$ 102 bilhões, mas, 
se esta PEC estivesse em vigor 
há dez anos, seria de apenas 

R$ 65 bilhões” completou. 
O salário mínimo que 

hoje é de R$ 880, seria de 
apenas R$ 550 se esta PEC 
tivesse sido na última déca-
da. O orçamento da educação 
que hoje tem R$ 103 bilhões, 
seria de apenas R$ 31 bilhões. 

“O que o governo está di-
zendo é que a população deve 
buscar os serviços dos planos 
de saúde privados e a rede pri-
vada de ensino. Acabou a ideia 
de saúde e educação para to-
dos. Como grande parte da 
população não terá recursos, o 
governo está condenando mi-
lhões de pessoas ao abandono 
e à morte”, concluiu.

Deputado Anísio Maia diz que 
PEC 241 é a “PEC da Morte”

O orçamento da 
educação que 
hoje tem R$ 103 
bilhões, seria de 
apenas R$ 31 
bilhões. O salário 
mínimo que hoje 
é de R$ 880, 
seria de de 
apenas R$ 550
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Valor subirá para R$ 2.934,70 
a partir de novembro e CNH 
será suspensa por 12 meses

Multa ficará mais pesada para quem 
for flagrado alcoolizado ao volante

Quem for pego pela 
Operação Lei Seca dirigindo 
alcoolizado ou se recusar a 
fazer o teste do bafômetro, 
a partir do dia 1º de no-
vembro, pagará uma multa 
muito superior ao valor co-
brado atualmente, que é de 
R$ 1.915. Devido a  mudanças 
na legislação de trânsito, o va-
lor subirá para R$ 2.934,70 e 
o motorista ainda terá a car-
teira de habilitação suspensa 
pelo prazo de 12 meses.

O motorista que falar 
ao celular enquanto dirige 
também será penalizado 
com mais rigor: de infração 
média (multa de R$ 85,13) 
para gravíssima (R$ 191,54). 
E quem estacionar indevida-
mente em vaga de idoso ou 
deficiente perderá sete pon-
tos na carteira.

De acordo com o coor-
denador da Lei Seca, tenen-
te-coronel da Polícia Militar, 
Marco Andrade, para que o 
trânsito seja humanizado, é 
necessário a contribuição de 
todos. Existe o esforço legal 
de tentar inibir as transgres-
sões através das penaliza-
ções. A multa é para chamar 
a atenção. “O grande objetivo 
é a reeducação, não temos 
prazer em multar”, explicou.

A Operação Lei Seca, ini-
ciada em 2009, trouxe uma 
mudança para a realidade da 
segurança nas ruas e estradas 
do Estado do Rio. Segundo da-
dos do Instituto de Segurança 
Pública (ISP) e do Departa-
mento Nacional de Trânsito 
(Denatran), o número de mor-
tes em 2009 foi de 59 por 100 
mil veículos. No ano passado, 
ficou em 29 para cada 100 
mil veículos, uma redução de 
aproximadamente 50%.

Segundo o coronel Mar-
co Andrade, “quando come-
çamos, há sete anos, 20% 
dos motoristas eram fla-
grados sob efeito do álcool. 
Hoje, este número caiu para 
7%. Da mesma forma, espe-
ramos um amadurecimento 
com relação ao uso do cinto 
de segurança no banco de 
trás, com a não utilização do 
celular ao volante e o respei-
to às regras de velocidade. 
Precisamos que a sociedade 
compre essa ideia”, afirmou.

De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS), o Brasil é o quarto 
País do mundo com o maior 
número de mortes em aci-
dentes de trânsito por ano. O 
País tenta cumprir uma meta 
estipulada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU): 
uma redução em 50%, no 
período 2011-2020, de casos 
fatais em acidentes viários.

Grande João Pessoa
A Operação Lei Seca au-

tuou 56 condutores de veículos 
por dirigir sob efeito de álcool 
durante o último fim de sema-
na, na Grande João Pessoa. 

De acordo com o chefe 
da Divisão de Policiamento 
e Fiscalização do Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran-PB), Ricácio Cruz, 
durante a operação foram 
realizados 610 testes de ba-
fômetro. A ação ainda resul-
tou na apreensão de 49 car-
teiras de habilitação (CNHs) 
e na remoção de 13 veículos 
ao pátio do Detran.

Douglas Corrêa
Da Agência Brasil

Um grupo de estudantes 
brasileiros ficou em primeiro 
lugar no quadro geral de me-
dalhas da oitava edição da 
Olimpíada Latino-Americana 
de Astronomia e Astronáuti-
ca (OLAA).

Os brasileiros conquista-
ram duas medalhas de ouro, 
duas de prata e uma de bron-
ze. A OLAA ocorreu entre os 
dias 2 e 8, na cidade de Cór-
doba, na Argentina. Ao todo, 
41 estudantes de nove países 
participaram do evento.

O professor da Universi-

dade do Estado do Rio de Ja-
neiro (UERJ), João Canalle, que 
liderou a delegação brasileira 
no evento, disse que os estu-
dantes participaram de provas 
teóricas e práticas de Astrono-
mia e Astronáutica. Em uma 
delas, os conhecimentos dos 
alunos foram testados em um 
planetário. “Ele aponta para 
vários objetos solicitados pelo 
examinador, ou seja, onde está 
tal estrela, tal constelação, um 
planeta”, explicou.

Durante as provas, os 
estudantes também tiveram 
que mostrar que sabem usar 
os equipamentos de obser-
vação, como telescópios.

Brasileiros vencem em 
Astronomia e Astronáutica 

Olimpíada latinO-americana

O Museu do Banco 
do Brasil foi aberto ao 
público ontem, em Bra-
sília, com atrações em 
comemoração ao Dia 
das Crianças na área 
externa e filas para ver 
a exposição Acervos do 
Brasil: história, cultura 
e cidadania.

Em comemoração 
aos 208 anos do banco, 
a mostra reúne docu-
mentos de valor histó-
rico, cédulas, moedas, 
equipamentos e mobi-
liário. Há peças de artes 
decorativas, pinturas, 
gravuras e esculturas de 
nomes importantes das 
artes visuais, como Por-
tinari, Di Cavalcanti, Car-
los Scliar, Tomie Ohtake, 
Oscar Niemeyer, Athos 
Bulcão e Burle Marx. O 
museu reúne obras que 
estavam dispersas em 
vários espaços do Banco 
do Brasil pelo País.

A funcionária públi-
ca Ana Cristina Barbosa 
Barreto, 49 anos, levou 
as duas filhas e a sobri-
nha para visitar o novo 
espaço. “Vim para as 
atividades de inaugura-
ção do museu junto com 
o Dia das Crianças.”

Na última segunda-

feira (10), a curadora da 
exposição, Maria Ignez 
Mantovani, disse que 
a mostra é dividida em 
partes para mostrar me-
lhor a história do banco. 
“Quando houve a de-
cisão de criar o museu, 
primeiro fizemos uma 
pesquisa do acervo artís-
tico e da história. Foram 
três anos selecionando 
as tipologias de acervo. 
Dividimos em três par-
tes, deixando claro o en-
trelaçamento da história 
do banco com o desen-
volvimento econômico e 
da história do País.”

espaço educacional
Além da história da 

instituição e do País e do 
acervo de arte, a mostra 
tem depoimentos de 
funcionários e espaço 
educacional. “A exposi-
ção começa com a carta 
do [Pero Vaz de Cami-
nha] já para preparar o 
visitante para uma nova 
história, seguido de uma 
linha do tempo, que 
liga a história do banco 
à história do País. Uma 
parte central que des-
taca a atuação de fun-
cionários do banco, se-
guido de uma primeira 
seleção dos depoimen-
tos de colaboradores.”

Museu é aberto ao 
público em Brasília

208 anOs dO BancO dO Brasil
PMJP estende 
prazo para 
pagamento de 
boletos vencidos

Os contribuintes de João 
Pessoa cujos boletos de tri-
butos municipais venceram 
no período de 6 de setembro 
a 6 deste mês podem efetuar 
o pagamento das contas até 
amanhã. A Secretaria da Re-
ceita Municipal (Serem) es-
tendeu o prazo aos pessoen-
ses que não conseguiram 
quitar os débitos com os co-
fres municipais em virtude da 
greve dos bancários.

De acordo com a portaria 
publicada pela Serem, podem 
ser pagos até amanhã todos 
os títulos vencidos, como Im-
posto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU), Taxa de Coleta 
de Resíduos (TCR), Imposto 
Sobre Serviço de Qualquer 
Natureza (ISS), entre outras 
cobranças referentes aos tri-
butos e demais receitas de-
vidas ao município sem ne-
nhum acréscimo de juros.

Sem acréscimo
“O contribuinte que es-

tiver com seu boleto vencido 
pode efetuar o pagamento em 
qualquer agência do Banco do 
Brasil sem nenhum acréscimo. 
Já se a pessoa perdeu ou teve o 
documento danificado, pode 
requerer um novo título em 
qualquer um dos nossos pos-
tos de atendimento”, explicou 
o secretário da Receita Muni-
cipal, Adnilson de Oliveira.

Quem preferir a emissão 
da segunda via nos postos de 
atendimento da Prefeitura, 
deve procurar os locais no ho-
rário das 8h às 14h.

Da Agência Brasil

Michèlle Canes
Da Agência Brasil

O Dia de Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil, foi comemorado on-
tem, e nas quatro Paróquias dedicadas 
à santa em João Pessoa, a programa-
ção aconteceu durante todo o dia, com 
destaque para a procissão realizada às 
16h30, na Paróquia do Valentina, onde 
esteve a imagem peregrina, que visita 
as Paróquias da Arquidiocese da Paraíba 
desde março deste ano.

De acordo com informações da Su-
perintendência Executiva de Mobilida-
de Urbana (Semob), a procissão reuniu 
cerca de 200 pessoas, que percorreram 
o bairro até as 18h, quando foi realiza-
da a missa de encerramento das come-
morações, celebrada pelo arcebispo da 
Paraíba, dom Genival. 

Logo após a realização da missa, a 
imagem peregrina de Nossa Senhora 
Aparecida seguiu para a Paróquia de 
Cristo Rei, em Mangabeira. 

A fundadora da Paróquia do Va-
lentina, Mércia Maria, explicou que a 
quantidade de fiéis aumentou bastan-
te neste ano por conta da presença da 
imagem, e da realização da missa pelo 
arcebispo. 

“A celebração do bispo conosco e 
a imagem réplica do Santuário Nacio-
nal fizeram este ano ser muito valioso 
para nós, devotos de Nossa Senhora 
Aparecida”, afirmou.

Padroeira do Brasil é reverenciada na capital
prOcissãO de nOssa senhOra aparecida

Jadson Falcão
Especial para A União

FOtO: Marcos Russo

O destaque ontem foi a procissão, na Paróquia do Valentina, que seguiu para a de Cristo Rei, em Mangabeira 

O alto número de casa-
mentos infantis – antes dos 18 
anos de idade – e de meninas 
grávidas na adolescência colo-
ca o Brasil entre os 50 piores 
países do mundo para se nas-
cer mulher, segundo ranking 
divulgado pela organização 
não governamental interna-
cional Save The Children. De 
acordo com o relatório Every 
Last Girl, o Brasil é o 102º lugar 
entre 144 países analisados.

A situação do Brasil colo-

ca o País 14 posições atrás do 
Paquistão (88º lugar), país da 
jovem Malala Yousafzai, ga-
nhadora do prêmio Nobel da 
Paz por sua luta pelos direitos 
das mulheres e conhecida por 
ter sido perseguida e quase as-
sassinada pelo Taliban em seu 
país. O relatório destaca ainda 
o fato de o Brasil estar apenas 
três posições à frente do Hai-
ti, mesmo tendo renda média 
considerada alta, enquanto a 
ilha é um dos lugares mais po-
bres do mundo. A situação dos 
países ricos, no entanto, tam-
bém está aquém do esperado.

Brasil está entre os 50 
piores lugares do mundo

para as meninas

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil



Com o objetivo de promover um 
dia especial para as crianças e realizar 
um ato solidário, a Federação Parai-
bana de Paraquedismo e o Aeroclube 
de João Pessoa promoveram mais 

Paraquedistas fantasiados são 
atração no Aeroclube da capital

SKY-HERÓI

João Pessoa pode 
apresentar hoje nível 
extremo de radiação 
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Atividades culturais, entre 
música, dança e teatro, 
animaram a criançada

Mundo do circo invade a Funesc
DIA DA CRIANÇA
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Lucas Campos
Especial para A União

Na festa das crianças no 
Espaço Cultural não faltaram 
a alegria e a magia dos 
palhaços e brincadeiras, a 
exemplo da perna de pau 

uma edição do Sky-Herói. O evento, 
de entrada gratuita, aconteceu on-
tem e teve início às 9h, prolongando-
se até as 16h30. Dentre as principais 
atrações estavam o salto dos heróis, 
momento onde paraquedistas fan-
tasiaram-se de figuras icônicas dos 
quadrinhos, saltaram de paraquedas 
e interagiram com os pequenos; apre-
sentação de aeromodelismo; circuito 
de animais; brinquedos e distribuição 
de guloseimas.

Segundo Roberto Muniz, presi-
dente da Federação Paraibana de Pa-
raquedismo, quando o adulto se fan-
tasia de herói, ele volta a ser criança, 
e dessa forma pode interagir de igual 
para igual com os pequenos. "Acho 
que essa magia, esse encanto da cri-
ança, de ver o super-herói caindo de 
paraquedas e de conversar com ele, 
tirar fotos, é uma coisa muito bonita 
e interessante", explica. 

O principal intuito do evento, 
entretanto, foi arrecadar doações 
para a Casa da Criança com Câncer e 
para o Hospital Napoleão Laureano. 
Brinquedos, alimentos, roupas e ob-
jetos de uso pessoal foram coletados 
até as 16h, horário em que o ponto 
de arrecadação do evento encerrou 
suas atividades. Muniz esclarece que 
toda essa programação feita pela 
Federação tem o objetivo de juntar 
doações para as instituições de cari-
dade, visando compartilhar a parte 
emocional, característica comum en-
tre os paraquedistas, com os mais 
novos. (LC)

O número de travestis 
e transexuais que vão usar o 
nome social nesta edição do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) é quatro vezes 
maior do que em 2014, primei-
ro ano da entrada em vigor da 
medida. Em 2014, 102 pessoas 
trans usaram o nome social du-
rante a aplicação da prova, em 
2015 esse número passou para 
278 e nesta edição do Enem 
serão 407, de acordo com o 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep).

A transexual Bruna Be-
nevides, que aos 36 anos 
vai fazer pela primeira vez 
a prova do Enem, solicitou 
o uso do nome social, que 
não consta no documento de 
identidade. Ela disse que a 
medida permite que as pes-
soas trans tenham a cidada-
nia garantida na hora da pro-
va e incentiva esse grupo a se 
inscrever para o exame.

Bruna disse que, caso 
não pudesse usar o nome so-
cial, não faria o Enem, para 
evitar passar por constran-
gimentos, como o de ter re-

gistrado no documento um 
nome que não condiz com o 
gênero do candidato que se 
apresenta para a prova. “O 
nome social facilita que te-
nhamos nossa cidadania ga-
rantida na hora da prova. Já 
é uma batalha fazer o Enem, 
imagina ter que passar por 
constrangimentos. Em al-
guns lugares têm pessoas 
que fazem comentários pre-
conceituosos, o que pode até 
prejudicar o desempenho na 
hora da prova, quando a pes-
soa já está ansiosa”, disse.

Seguindo a tendência 
dos últimos anos, as mulhe-
res são maioria (58%) entre 
os inscritos para o Enem, as-
sim com os candidatos que já 
concluíram o Ensino Médio 
(57%). Os que vão concluir 
o Ensino Médio em 2016 são 
21%, percentual igual ao do 
Enem de 2015.

A região Sudeste con-
centra 35% dos 8,6 milhões 
de inscritos, seguida pela 
região Nordeste (32%). Os 
Estados que mais tiveram 
inscritos foram São Paulo 
(1.404.362), Minas Gerais 

(948.545) e Bahia (664.698).
Em relação à faixa etá-

ria, 31% dos candidatos têm 
entre 21 e 30 anos, 14,5% é 
maior de 30 anos, 14,1% tem 
idade igual a 17 anos e 12% 
tem idade igual a 18 anos. 
Esses percentuais também 
se mantém estáveis em rela-
ção aos dois anos anteriores.

Foram recebidos 68.907 
pedidos de atendimento es-
pecializado, que é garantido, 
por exemplo, aos participan-
tes com baixa visão, cegueira, 
deficiência física, auditiva, 
surdez, deficiência intelec-
tual, dislexia, déficit de aten-
ção, autismo, entre outros. 
Eles vão contar com recursos 
como sala de mais fácil aces-
so, prova superampliada e 
auxílio para transcrição.

Os atendimentos especí-
ficos, que incluem gestantes, 
idosos, lactantes, estudantes 
em classe hospitalar e os sa-
batistas, que por convicção 
religiosa guardam os sába-
dos, serão 101.896.

As provas do Enem se-
rão aplicadas nos dias 5 e 6 
de novembro.

Aumenta uso do nome social 
por travestis e transexuais 

ENEM 2016

"Os aplausos da pla-
teia, toda aquela vibração, 
sempre novas gargalhadas, 
sempre mais animação!", 
escreveu o poeta Pedro 
Bandeira para explicar o 
seu desejo de ser circen-
se. Na 5ª Edição do Espaço 
da Criança, cuja temática 
foi justamente "No Mundo 
do Circo", nenhuma dessas 
sensações faltou. Realizado 
ontem no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, o even-
to proporcionou sorrisos e 
lembranças inesquecíveis 
para as inúmeras famílias 
que puderam participar.

A iniciativa do evento 
partiu do Governo do Esta-
do através da Fundação Es-
paço Cultural (Funesc), cuja 
proposta era comemorar o 
Dia da Criança e incentivar 
as atividades lúdicas, dire-
cionando e introduzindo os 
miúdos a um viés artístico 
da cultura. "Acho que plantar 
essa semente na criança, seja 
de qualquer linguagem artís-
tica, seja da música, do teatro, 
da dança, do circo, das artes 
plásticas ou dos quadrinhos, 
é muito importante", explica 
Renata Mora, diretora de de-
senvolvimento artístico-cul-
tural da Fundação.

Mora pontuou ainda 
que a criança que tem pro-
ximidade com a arte cresce 
com muito mais confiança, 
tornando-se um cidadão me-
lhor formado. "Acredito que 
a arte consegue transformar 

uma pessoa em um cidadão", 
concluiu. 

Dentre a extensa progra-
mação de atividades, inicia-
das às 13h, estavam a dança 
canguru, o teatro para bebês, 
oficinas, palhaços para agitar 
a garotada, exibição de curtas 
infantis, contação de histórias, 
concerto da Orquestra Infantil 
e do Coro Infantil da Paraíba, 
mostra de brinquedos artesa-
nais e a apresentação da ban-
da de palhaças, As Levianas. 

Para Ana Kelly Guima-
rães, mãe de Luara, esse tipo 
de evento é muito bacana 

porque, no dia a dia, nem sem-
pre os pais tiram um tempo 
para brincar com seus filhos 
e, quando um momento dife-
rencial surge, é uma oportuni-
dade muito boa. Já Francisco e 
Elisangela, pais de Francisco, 
mostraram-se extremamente 
satisfeitos com o evento, não 
apenas por ser gratuito, mas 
por oferecer uma programa-
ção diversificada e divertida 
para seu filho. Ialisson San-
tos, pai de uma garotinha de 
três anos, também elogiou o 
evento por sua organização e 
opção de atividades.  

Os estudantes que participarão 
do Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), em novembro próximo, 
podem aproveitar  para dar uma 
reforçada nos estudos e testar seus 
conhecimentos no simulado online 
da plataforma Hora do Enem, que 
ficará disponível até domingo (16)

Este é o quarto e último simu-
lado antes das provas do Enem. O 
teste está dividido em duas provas, 
somando 180 questões. Como são 
testes longos, o recomendável é 
que sejam feitos em dois dias, as-
sim como ocorre no Enem. É obri-
gatório fazer a prova do primeiro 
dia antes da prova do segundo dia.

Depois da prova, os estudan-

tes terão acesso a um ranking para 
comparar o seu desempenho com 
os outros candidatos que buscam 
a mesma universidade ou curso. 
As provas do Enem estão marcadas 
para os dias 5 e 6 de novembro.

A plataforma Hora do Enem 
pode ser acessada por computa-
dor, smartphone ou tablet. Além 
do simulado, também é possível 
acessar boletins de notícias com 
informações sobre o Enem, progra-
mas de TV com dicas e conteúdos, 
questões resolvidas e comentadas, 
videoaulas e uma plataforma de 
estudos personalizada com planos 
de estudos, exercícios e simulados 
on-line.

Simulado fica disponível até domingo

O aeromodelismo foi um dos destaques
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João Pessoa pode alcançar hoje 
o índice extremo de radiação
Previsão é de altos níveis 
de raios ultravioleta na 
capital durante todo mês

Mesmo na primave-
ra,  período da estação das 
flores, os índices de raios 
ultravioletas (UV) têm sido 
elevados no Brasil e, em es-
pecial, na Paraíba, o que exi-
ge um cuidado não só com 
a pele, mas com problemas 
na visão e com o sistema 
imunológico. A capital pa-
raibana, nesta quinta-feira, 
apresenta o nível conside-
rado extremo de radiação 
podendo alcançar o índice 
12. O Centro de Previsão de 
Tempo e Estudos Climáticos 
(CPTEC) alerta que acima de 
11 os índices são classifica-
dos como intensos. João Pes-
soa tem previsão de índices 
altos para os próximos dias.

Durante todo o mês, 
esses números continuarão 
altos, tanto em João Pessoa, 
quanto em demais cidades 
do Estado. Em Campina 
Grande, por exemplo, a má-
xima prevista para radiação 
UV também é 12, situação 
extrema. As cidades em que 
os números são maiores es-
tão localizadas no Sertão, 
como Patos, Sousa e Cajazei-
ras. De acordo com CPTEC, 
esses índices são medidos 
pela intensidade da radia-
ção UV e produz efeitos so-
bre a pele humana. 

Os raios ultravioletas 
estão presentes, principal-
mente, na luz do Sol, e a ex-

posição constante aos raios 
solares pode constituir o 
câncer de pele, que segun-
do o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) é o mais fre-
quente no Brasil e corres-
ponde a 30% de todos os 
tumores malignos registra-
dos no País. Dividido em 
dois tipos, o melanoma, que 

não depende da ação cumu-
lativa dos raios, mas de uma 
exposição alternada que 
possa causar queimadura 
solar, e não melanoma, que 
aparece com mais frequên-
cia em regiões comumente 
expostas ao sol, como ore-
lhas, rosto, pescoço e ante-
braço. A estimativa do Inca 

é de 181.430 novos casos 
em 2016, incluindo homens 
e mulheres. 

O Inca alerta ainda que 
as pessoas que se expõem 
ao sol de forma prolonga-
da constituem o grupo com 
maior risco de contrair 
o câncer, principalmente 
aquelas de pele, cabelo e 

olhos claros. Comumente, 
crianças se expõem anual-
mente ao sol três vezes mais 
que adultos. Pesquisas do 
instituto indicam que a in-
fância é uma fase particular-
mente vulnerável aos efeitos 
nocivos do sol e a exposição 
cumulativa e excessiva du-
rante os primeiros 10 a 20 

anos de vida aumenta muito 
o risco de câncer de pele na 
fase adulta ou velhice. 

Para a prevenção do 
câncer de pele e de outras 
lesões provocadas pelos 
raios UV, é necessário evitar 
a exposição ao sol sempre 
que possível, principalmen-
te nos horários mais inten-
sos, ou seja, das 10h às 16h. 
Apesar de não causarem 
queimaduras, os raios ultra-
violeta do tipo UVA causam 
sérios danos nas fibras de 
colágeno, causando o en-
velhecimento precoce, pois 
conseguem atingir as cama-
das mais profundas da pele. 

Os do tipo UVB causam 
queimaduras na pele e ver-
melhidão. Expor-se a esse 
tipo de raios pode fazer com 
que apareçam sardas, man-
chas, catarata, cegueira e até 
mesmo o câncer. Por isso, se 
a exposição for inevitável, 
deve-se incentivar o uso de 
chapéus, guarda-sóis, óculos 
escuros, camisas de mangas 
longas e filtros solares du-
rante qualquer atividade ao 
ar livre. 

Índices máximos
O Índice Ultravioleta 

(IUV) é uma medida da in-
tensidade da radiação UV e 
representa o valor máximo 
diário da radiação ultravio-
leta. Isto é, no período re-
ferente ao meio-dia solar, o 
horário de máxima intensi-
dade de radiação solar, re-
presentados por números 
inteiros, no site do CPTEC 
há atualização constante e 
diária. 

FOTO: Marcos Russo
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Raios ultravioleta estão presentes na luz do sol e quem se expõe de forma prolongada corre o risco de contrair câncer de pele

A Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) decidiu, 
desde a última quinta-feira 
(6), que a partir de dezembro 
vai começar a regulamentar 
a ocupação das áreas públi-
cas da instituição por estabe-
lecimentos particulares, que 
se encontram em situação 
irregular, como lanchonetes, 
copiadoras, barracas e quios-
ques.  Haverá publicação de 
editais de licitação nos pró-
ximos meses para atrair in-
teressados em explorar os 
79 espaços comerciais espa-
lhados por todos os campi 
da Universidade até o fim de 
2017.

O prazo foi acertado 
entre o Ministério Público 
Federal (MPF-PB), a Procu-
radoria Federal da Advocacia 
Geral da União (PF/AGU-
-UFPB), Defensoria Pública 
da União (DPU-PB) e a admi-
nistração da UFPB.

Foi verificado que a 
maior parte desses estabe-
lecimentos não possui con-
trato válido de permissão 
para comercialização de 
bens e serviços na Universi-
dade (ausência de licitação 
ou contratos vencidos). Ou-
tra parte dos comerciantes 
não possui contrato algum 
e ocupa o espaço sem qual-
quer registro institucional. 
Além disso, há irregularida-
des também quanto a outros 
órgãos, como por exemplo, 
licenciamento sanitário, o 

que significa que a maioria 
funciona sem fiscalização 
adequada.

Os primeiros editais 
deverão ser publicados em 
dezembro deste ano, para 
atender oito pontos situados 
no campus do Litoral Norte e 
nas unidades de Mangabeira 
(capital) e Santa Rita. “O ob-
jetivo é suprir os locais com 
serviços de alimentação e re-
prografia”, informa o portal 
da UFPB, acrescentando que 
a regularização dos espaços 
em todos os campi (inclui 
Bananeiras e Areia, além do 
Campus I, em João Pessoa) 
ocorrerá “até o fim de 2017”.

No campus I (João Pes-
soa), onde se encontra a 
maioria das irregularidades, 
deverão ser aproveitados os 
períodos de recesso das au-
las para realização dos cer-
tames, de modo a evitar a in-
terrupção na prestação dos 
serviços.

A administração da 
UFPB esclarece, em nota, que 
os interesses da comunida-
de universitária em buscar 
o restabelecimento da qua-
lidade dos produtos e ser-
viços oferecidos, através do 
controle das ocupações dos 
espaços públicos nos cam-
pi da instituição, é o maior 
objetivo da decisão. Assim, 
os atuais permissionários 
(pontos comerciais) poderão 
concorrer nas licitações, que 
serão abertas a todo e qual-
quer interessado que atenda 
aos requisitos da lei que re-
gulamenta o procedimento.

UFPB vai lançar editais 
para regularizar espaços

PONTOS COMERCIAIS

Câncer infantojuvenil é tema de jornada 
A Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) realiza a 
Primeira Jornada Paraiba-
na de Câncer Infantojuvenil 
nos dias 21 e 22 deste mês. 
O tema é “Câncer Infantoju-
venil: ambiência e perspec-
tiva multidisciplinar acer-
ca da detecção precoce e 
disseminação dos sinais de 
alerta”. O evento ocorrerá 
no auditório do Centro de 
Ciências da Saúde, no Cam-
pus I, dirigido a professo-
res, estudantes e profissio-
nais da área.

 A organização é da Es-
cola Técnica de Saúde da 

Universidade Federal da 
Paraíba (ETS/ UFPB), com 
o apoio do Hospital Univer-
sitário Lauro Wanderley, 
NEPB da UFPB, Centro de 
Ciências Médicas (CCM) e 
Unicred. Na programação 
constam palestras, mesas-
-redondas e apresentações 
de trabalhos científicos.

 No primeiro dia (21), 
as atividades começam 
às 9h com o Coral Educar. 
Em seguida, às 9h30, ha-
verá a Conferência Magna 
“O caminho percorrido em 
busca do diagnóstico: im-
portância da atenção aos 

sinais e sintomas do câncer 
infantojuvenil”, ministrada 
pela doutora Jael Rúbia Fi-
gueiredo de Sá Franca, com 
a coordenação da doutora 
Ivanilda Lacerda Pedrosa.

 As atividades prosse-
guem durante todo o dia e, 
às 15h, a palestra “Exames 
laboratoriais na detecção 
precoce do câncer infan-
tojuvenil”, proferida pela 
doutora Eloisa Cartaxo Eloy 
Fialho, encerrará o primei-
ro dia do evento.

No sábado (22), a  jor-
nada começa às 8h30, com 
o  Pucket Show de Deborah 

Helena. Às 9h os eventos ini-
ciam com a palestra “Nutri-
ção e câncer infantojuvenil”, 
ministrada pela doutora Eri-
ka Maria Nóbrega. O encer-
ramento das atividades será 
às 15h, com apresentação de 
trabalhos científicos e pre-
miação dos trabalhos.

Outras informações e 
esclarecimentos sobre a 
programação podem ser ob-
tidas pelo endereço eletrô-
nico www.jornadacij.com.
br; pelo e-mail inscrico-
esjornadacij@gmail.com ou 
pelos telefones (83) 98828-
6753 ou (83) 99603-8791.

NO CAMPUS 1 DA UFPB

Ação conjunta visa eliminar focos do Aedes
A Secretaria Municipal 

de Saúde (SMS) de João Pes-
soa e a Comissão de Gestão 
Ambiental da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) 
realizarão uma ação conjun-
ta em combate ao mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
dos vírus da dengue, zika e 
chikungunya. A ação aconte-
cerá hoje, das 8h às 12h.

O objetivo da ação é 
identificar e eliminar os fo-
cos do mosquito no campus 
da UFPB em João Pessoa. 
Para isso, 12 agentes da Vigi-
lância Ambiental da SMS irão 
capacitar aproximadamente 
400 funcionários da limpeza 
da universidade que realiza-
rão este trabalho.

“Antes de começar a 
varredura pelo campus, os 
agentes ambientais irão fa-
zer uma breve capacitação 
com os trabalhadores e, em 
seguida, irão acompanhá-los 
no monitoramento, iden-
tificando os focos do mos-
quito, aplicando o larvicida 
e apontando os locais em 
que é necessário remover 
os entulhos”, explicou Nilton 
Guedes, gerente de Vigilân-
cia Ambiental e Zoonoses da 
SMS.

A capacitação tem iní-
cio às 8h e, a partir das 9h, 
os servidores seguem para o 
monitoramento dos focos do 
mosquito durante o resto da 
manhã. Além da capacitação 

e monitoramento, os agen-
tes ambientais distribuirão 
material educativo por todo 
o campus para a conscienti-
zação dos estudantes, pro-
fessores e servidores sobre 
como combater a prolifera-
ção do Aedes aegypti.

De acordo com o pre-
sidente da Comissão de 
Gestão Ambiental da UFPB, 
Joácio Morais, o monitora-
mento no campus da uni-
versidade é contínuo. “Será 
uma manhã de intensifica-
ção em que as equipes se 
distribuirão em seus locais 
de trabalho para fazer uma 
varredura e depois retor-
narão com um relatório a 
fim de identificarmos uma 

solução para os problemas 
encontrados”, afirmou.

Essa é a segunda ação, 
neste ano, realizada por 
meio de parceria da UFPB 
com a SMS em combate ao 
mosquito Aedes aegypti. A 
primeira aconteceu no mês 
de fevereiro, junto à mobili-
zação nacional do Governo 
Federal.

Serviço
A população também 

pode ajudar com as ações de 
combate ao Aedes aegypti, 
denunciando possíveis fo-
cos do mosquito através dos 
telefones 0800-282-7959 e 
3214-5718, ou pelo e-mail 
coessmsjp@gmail.com

COMBATE AO MOSQUITO

Dia..................... (máxima prevista) .. Situação
Sexta-feira
14/10 ............................ 12 ................Extremo
Sábado
15/10 ............................ 12 ................Extremo
Domingo
16/10 ............................ 12.................Extremo
Segunda-feira
17/10 ............................ 12 ................Extremo
Terça-feira
18/10 ............................ 12 ................Extremo

Dia Índice UV
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Líder terá o reforço do atacante 
Gabriel Jesus e no time estrelado 
a novidade será o lateral Bryan

em araraquara

São Paulo x Santos - 21h

Um clássico paulista que desde o último domingo 
chama as atenções dos holofotes de todo o país. São 
paulo e Santos prometem, às 21h de hoje, um grande 
espetáculo  no estádio pacaembu. A nove rodadas para 
o término do Campeonato Brasileiro, o São paulo ocupa 
a 14ª colocação, com 36 pontos, apenas três a mais 
que o Internacional, primeiro time dentro da zona de 
rebaixamento. Já o Santos é o quarto colocado com 
51 pontos e briga para permanecer no G4. O clube do 
Morumbi não vence há quatro jogos, perdendo para 
Atlético-pR (1 a 0) e Vitória (2 a 0) e empatando com 
Flamengo (0 a 0) e Sport (1 a 1).

Atlético/MG x América/MG - 19h30

Terceiro colocado na tabela de classificação da Série A do 
Campeonato Brasileiro, o Atlético-MG recebe às 19h30 de 
hoje, no estádio Mineirão, em Belo Horizonte, a também 
equipe mineira, o América, laterna do Campeonato e 
franco favorito ao rebaixamento. Um jogo de opostos 
onde o Galo não pensa de forma alguma tropeçar no 
adversário, já que a meta é continuar na briga no topo 
da tabela e não fugir do G4. Com 53 pontos contra 21 do 
América, o Atlético-MG é franco favorito, mesmo assim 
vai enfrentar um time que está vendendo caro as derrotas. 
A partida é válida pela 30a rodada do Brasileirão e mais 
uma vez promete um grande público.

Grêmio x Atlético/PR - 21h

Considerado um jogo de “seis pontos”, o Grêmio 
recebe o Atlético-pR às 21h, na Arena do Grêmio. Com 
43 pontos e ocupando a oitava colocação na tabela 
de classificação, os gremistas querem atropelar os 
paranaenses, que aparecem na sexta posição com 45 
pontos. O técnico do Atlético-pR, paulo Autuori, espera 
um Grêmio diferente para o quarto encontro entre os 
times. No duelo do primeiro turno, vitória rubro-negra 
por 2 a 0 na Arena da Baixada - com gols de Hernani 
e André Lima. Na Copa do Brasil, uma vitória por 1 a 0 
para cada lado, com o Tricolor gaúcho levando a melhor 
nos pênaltis (4 a 3).

Fluminense x Flamengo - 21h

O Flamengo-RJ, vice-líder do Brasileirão da Série A com 
57 pontos, três a menos do que o líder palmeiras-Sp, não 
terá vida fácil hoje, às 21h, diante do Fluminense-RJ, 
quinto colocado com 46 pontos. A partida marcada para o 
estádio Raulino de Oliveira, em Volta Redonda-RJ, e válida 
pela 30a rodada, promete emoções do começo ao fim. Os 
jogadores rubro-negros já admitiram que será pressão o 
tempo todo sobre o arquirrival, tudo isto para que deixe 
a praça esportiva com mais três pontos conquistados. Ao 
mesmo tempo, os flamenguistas torcem por um tropeço do 
palmeiras, que enfrenta o Cruzeiro. Já no Fluminense, a 
ordem é não facilitar nada para o adversário.

Ponte Preta x Vitória - 19h30

Quatro pontos separam a ponte preta, 10a colocada 
do Vitória da Bahia, 150. As equipes se enfrentam às 
19h30, no estádio Moisés Lucarelli, em Campinas-Sp. 
Com 39 pontos, a “macaca” quer continuar subindo na 
classificação e acredita ser mais do que essencial vencer 
o time baiano na noite de hoje. prometendo mudanças 
pontuais e a manutenção do esquema tático, o técnico 
Eduardo Baptista espera uma reação da ponte preta. 
A equipe vem de derrota para o Cruzeiro-MG por 2 a 
0. Mesmo assim, o técnico ressalta que o foco agora é 
trabalhar ainda mais para voltar a vencer. A equipe não 
ganha há quatro rodadas.

Parar o embalado Palmeiras, 
líder isolado do Campeonato Bra-
sileiro da Série A é a maior missão  
às 19h30 de hoje, do Cruzeiro-MG, 
time que vive em ascensão. As duas 
equipes se enfrentam no estádio da 
Fonte Luminosa, em Araraquara, in-
terior paulista. 

Por outro lado, o Verdão, com 
74% de chances de ficar com o título 
nacional, conforme os matemáticos, 
não quer saber de tropeços e busca 
cada vez mais a ascensão: subir na 
tabela de classificação e se afastar 
ainda mais do vice-líder Flamengo.

O técnico Cuca terá força máxi-
ma no confronto contra o Cruzeiro.  
Titular da Seleção Brasileira na últi-
ma terça-feira, inclusive marcando 
um dos gols do time de Tite, Gabriel 
Jesus está confirmado no confronto. 
Desfalque na vitória por 2 a 0 sobre 
o América-MG, no último domingo, o 
atacante deu lugar a Erik na equipe 
titular. Gabriel Jesus jogou 90 minu-

tos contra Coritiba e Santa Cruz, pelo 
Brasileirão, e diante do Grêmio, na 
Copa do Brasil, mas passou em bran-
co. Seu último gol pelo Palmeiras foi 
no empate por 1 a 1 com o Flamengo, 
no dia 14 de setembro.

No Cruzeiro, a principal novida-
de é o lateral Bryan. Depois de 20 
jogos seguidos no banco de reservas, 
Bryan será titular do time. O titular 
Edimar recebeu o terceiro cartão 
amarelo na vitória sobre a Ponte 
Preta, e abriu brecha para Bryan. O 
ex-jogador do América-MG se sente 
pronto para disputar sua nona parti-
da com a camisa do Cruzeiro.

“Com certeza. Trabalhando no 
dia a dia, como sempre, sempre 
querendo jogar, mas lutando com o 
time. Passamos dificuldades juntos 
e comemoramos juntos. A oportuni-
dade apareceu e agora é dar o me-
lhor, continuar trabalhando firme e 
sair de lá com bom resultado”, disse 
ele. Lucas Romero é outro que pode 
aparecer como titular na equipe. Ele 
foi  um dos melhores jogadores do 
Cruzeiro na vitória por 2 a 0 sobre a 
Ponte Preta.

Na partida de ida, disputada em Natal, o Flu venceu por 2 a 1

Em Roma, onde fez jogo amisto-
so pela paz com estrelas do futebol, 
o brasileiro Ronaldinho declarou que 
ainda pretende continuar jogando fu-
tebol profissionalmente, mas já pensa 
em aposentadoria. Em entrevista pu-
blicada pelo jornal “Marca” na última 
terça-feira, o meia ex-Barcelona e se-
leção Brasileira comentou seus planos 
para o futuro.

“Penso em continuar jogando fute-
bol, fazer algo no ano que vem e co-
meçar a encerrar minha carreira”, de-
clarou o brasileiro.

Ao “As”, em conversa publicada 
ontem, o atleta de 36 anos reiterou seu 
projeto para o próximo ano e disse que 
não se ver jogando até os 40 anos quan-

do perguntado se pretendia seguir o 
caminho de Totti, que está em sua tem-
porada de despedida da Roma e já com-
pletou a quarta década de vida. O brasi-
leiro também descartou virar treinador: 
“não é para mim, não gosto.”

Ronaldinho também falou sobre 
seu estilo de jogo mais alegre, artísti-
co, que não é necessariamente tratado 
como “competitivo”. Ao “Marca”, o 
jogador eleito melhor do mundo duas 
vezes fez questão de exaltar suas con-
quistas em clubes – sem mencionar o 
sucesso pela seleção Brasileira.

“Comecei no Grêmio e em 99 con-
quistei títulos, no PsG o mesmo. no 
Barça ganhei tudo, no Milan... Fui ao 
Querétaro e chegamos pela primeira 

vez na sua história à final. Com o Fla-
mengo, ficamos sete meses sem perder 
uma partida, depois no Atlético-MG 
conseguimos sua primeira Copa Liber-
tadores. Acho que fui bem competiti-
vo”, declarou o brasileiro.

Parceiro de Messi na sua reta final 
no Barça, Ronaldinho apostou no ar-
gentino como melhor do mundo, mas 
não o colocou entre os melhores que 
ele já viu, apontando Ronaldo, Rival-
do, Romário e Roberto Carlos como 
seus ídolos.

O meia também aproveitou a opor-
tunidade para elogiar o Barcelona e 
destacá-lo como o clube que ele gos-
ta de assistir – embora tenha admitido 
que não costuma acompanhar 90 minu-

tos de jogo, mas gols e melhores lances. 
Comparado a neymar, ele negou que o 
atual camisa 11 seja seu sucessor.

“não. É um amigo que está fazen-
do história no mesmo clube que eu fiz 
e que algum dia será o melhor jogador 
do mundo. Ver ele, Iniesta e Messi jo-
garem o que estão fazendo, para mim 
é motivo de grande alegria”, concluiu.

Ronaldinho, que começou a sua 
carreira no Grêmio de Porto Alegre, 
também teve uma passagem polêmi-
ca pelo Fluminense, onde desagradou 
mais que agradou, numa contratação 
bastante criticada pelos torcedores do 
time do Rio de Janeiro. na entrevista, 
o jogador se esquivou de falar sobre 
o assunto.

Dias contados para o anúncio de sua aposentadoria no futebol
rONaLDINHO GaÚCHO

O Palmeiras tem 60 pontos na competição, três a mais que o Flamengo, e tem amplo favoritismo hoje

FOTOS: Reprodução/Internet

Palmeiras tem 
mais um desaf 
contra o Cruzeiro

io
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Técnico evita projetar o 
jogo contra a Argentina 
em novembro no Mineirão

Tite diz que vitórias são do coletivo
SELEÇÃO BRASILEIRA

A Seleção Brasileira 
conquistou quatro vitórias 
em quatro jogos sob o co-
mando do técnico Tite. Com 
21 pontos em 10 partidas, 
lidera as Eliminatórias Sul
-Americanas para a Copa do 
Mundo de 2018, na Rússia. 
Agora, a equipe volta a en-
trar em campo no dia 10 de 
novembro, quando recebe a 
Argentina no Mineirão.

A boa fase do Brasil e 
a irregularidade da Argen-
tina (quinta colocada, com 
16 pontos em 10 rodadas) 
podem até gerar expectati-
va na torcida, mas não em 
Tite. Após a vitória dessa 
terça-feira por 2 a 0 diante 
da Venezuela, em Mérida, 
o técnico da Seleção Bra-
sileira evitou projetar o 
confronto contra os argen-
tinos, mantendo o foco no 
resultado conquistado fora 
de casa.

"Humanamente, eu não 
tenho condições de proje-
tar nada. Eu estava plane-
jando este jogo, a busca de 
resultados em condições 
adversas. Eu sei como vo-
cês (jornalistas) se pre-
pararam para estar aqui, 
perdem horas de sono, ali-
mentação. Nós também. É o 
ritmo, o estado do grama-
do. É o enfrentamento, em 
um ritmo de competitivida-
de alta", disse.

Comedido, o treinador 
evitou se empolgar com 
a liderança do Brasil nas 
quatro partidas até aqui. O 
técnico reconheceu um de-
sempenho "consistente" da 
seleção, mas evitou assumir 
sozinho a responsabilidade 
pela evolução na equipe.

"Eu já passei da idade 
de receber elogio e indivi-
dualizar situações coleti-
vas", afirmou o treinador, 
dividindo o sucesso "de 
forma igual e coletiva". "Se 
não tiver atletas de qua-
lidade, não adianta botar 
qualquer que seja o técni-
co", completou, elogiando 
os jogadores à disposição.

A derrota em casa por 1 a 
0 contra o fraco Paraguai acen-
deu o sinal amarelo em Buenos 
Aires. Para se classificar à Copa 
do Mundo, a Argentina preci-
sará contar com Lionel Messi. 
Sem ele em campo, a vaga na 
Rússia em 2018 corre sério risco 
- o aproveitamento da seleção 
argentina é de 33%, apenas à 
frente de Peru e Bolívia (27%) e 
Venezuela (7%).

Desde o início das Elimina-
tórias, Messi tem sofrido com 
problemas físicos, principalmen-
te no púbis, que o deixou de 
fora dos três últimos jogos da 
seleção – ele já havia perdido os 
quatro primeiros compromissos 
da competição continental.  

Sem Messi em sete opor-
tunidades, a Argentina venceu 
apenas uma partida, perdeu 
duas e empatou quatro. Com o 
craque em campo, são três vitó-
rias em três jogos, com 100% de 
aproveitamento, cinco gols mar-
cados e apenas um sofrido. 

Quinta colocada da compe-
tição continental, a Argentina 
hoje teria de passar por uma 
repescagem para se classificar 
ao Mundial da Rússia. Situação 
semelhante àquela vivida por 
Uruguai para as duas últimas 
Copas do Mundo. Em 2014, os 
uruguaios chegaram à repesca-
gem com 52%, enquanto qua-
tro anos antes foram à África do 
Sul com 44%.

Hoje, após dez rodadas, 
a Argentina ganhou 53% dos 
pontos que disputou. Isto é, 
para não passar pela repesca-
gem e correr o risco de ficar fora 
do Mundial da Rússia, a Argen-
tina precisa de Messi inteiro, em 
campo, de preferência a todo 
vapor. O próximo compromisso 
da seleção argentina, aliás, será 
contra o Brasil, no dia 10 de no-
vembro, no Mineirão.

A equipe, com certeza, vai 
estar bastante pressionada para 
pontuar nas Eliminatórias e o 
Brasil pode se aproveitar.

Argentina pode disputar a repescagem à Copa
SINAL AMARELO

A sequência de quatro jogos com 
vitórias transformou a realidade do 
Brasil nas Eliminatórias da Copa do 
Mundo na Rússia. Da sexta posição 
com Dunga à liderança com Tite, a se-
leção agora se vê em situação confor-
tável, do ponto de vista matemático, 
em relação à vaga no Mundial.

Com o triunfo por 2 a 0 sobre a 
Venezuela, os brasileiros alcançaram 
21 pontos e, de acordo com cálculos 
da comissão técnica revelados por 
Tite, precisam de um total 28 pontos 
para garantir vaga. As cinco edições 
das Eliminatórias no atual formato in-
dicam que o aproveitamento de 53% 
dos pontos conquistados é o suficien-
te para terminar entre os quatro pri-
meiros que se garantem na Rússia. 

Nas ocasiões em que o torneio 

teve 10 seleções, as seguintes equipes 
terminaram na quarta posição, por-
tanto a última que leva diretamen-
te ao Mundial: Paraguai-2002 (55% 
de aproveitamento, com 30 pontos), 
Paraguai-2006 (51% com 28 pontos) 
e Argentina-2010 (51% com 28 pon-
tos). Em 1998 e em 2014, com nove 
seleções, o quarto colocado acabou 
com 52% dos pontos conquistados. 

Os três jogos seguintes, e que 
permitiriam ao Brasil assegurar a 
vaga ao Mundial de forma antecipa-
da, inspiram mais dificuldades que 
a equipe de Tite encontrou neste 
mês de outubro. A sequência aponta 
para a Argentina em Belo Horizonte 
(10-11), Peru em Lima (16-11) e, no 
reinício de 2017, Uruguai em Monte-
vidéu (23-3)

Gabriel Jesus teve outra boa atuação e abriu o caminho da vitória contra a Venezuela na última terça-feira em Mérida; Seleção só volta a jogar agora em novembro

Jogando em Buenos Aires sem o ídolo Messi, os argentinos acabaram sendo surpreendidos pelos paraguaios

A sete pontos do Mundial da Rússia
Classificação

Eliminatórias da Copa de 2018
Times PG J V E D GP GC SG
10 Brasil 21 10 6 3 1 23 9 14

20 Uruguai 20 10 6 2 2 21 7 14

30 Equador 17 10 5 2 3 18 14 4

40 Colômbia 17 10 5 2 3 15 12 3

50 Argentina 16 10 4 4 2 11 9 2

60 Paraguai 15 10 4 3 3 10 12 -2

70  Chile 14 10 4 2 4 15 16 -1

80  Peru 8 10 2 2 6 11 19 -8

90 Bolívia 8 10 2 2 6 11 20 -9

100 Venezuela 2 10 0 2 8 9 26 -17

Próxima rodada - 10/11
18h30
Colômbia x Chile
21h30
Paraguai x Peru
21h45

Brasil x Argentina
22h
Venezuela x Bolívia
21h
Uruguay x  Equador

Foto: Lucas Figueiredo/CBF

FOTO: Fifa/Divulgação



Escritora Valquíria Lins 
lança hoje o livro Acais, 
na Usina Energisa
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Espaço Cultural recebe 
no próximo domingo 
tributo a Pink Floyd
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Thomas registra os 
10 anos da Sociedade 
Paraibana de Arqueologia

lITerATurA MúSIcA

Questão humanitária

FOTOS: Edson Matos9

Exposição fotográfica do paulista Victor Moriyama, aberta no Centro Cultural do 
TCE, em João Pessoa, retrata cotidiano de mulheres refugiadas que vivem no Brasil    

Guilherme Cabral
guiipb_jornalista@hotmail.com

Ocotidiano de mulheres oriundas de Cuba, 
Nigéria, Síria, República Democrática do 
Congo, Angola e Burkina Faso que se refu-
giaram na cidade de São Paulo. É o que re-
vela, em 16 imagens clicadas pelo fotógrafo 
paulista Victor Moriyama, a mostra intitula-
da Vidas Refugiadas, que permanece aberta 
à visitação - cuja entrada é gratuita - do 

público até o dia 1º de novembro, no Salão de Exposições 
Linaldo Cavalcanti do Centro Cultural Ariano Suassuna, do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) da Paraíba. 

“O tema desta exposição é muito atual. O problema 
dos refugiados, que a Europa, inclusive, está vivenciando, 
é, hoje, a principal questão do direito internacional. E uma 
comprovação disso foi a eleição do português António 
Guterres para secretário-geral das Nações Unidas, que 
passou uma década (2005 a 2015) dirigindo o Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para os Refugiados (Acnur)”, 
disse, para o jornal A União, a professora da disciplina 
Migrações e Gênero Transjuricidade, na Pós-Graduação 
de Direito da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
Eveline Neri, que teve a iniciativa de trazer a mostra para 
João Pessoa, que é a primeira cidade do Nordeste a rece-
ber o evento, que depois irá para Caruaru (PE). “Minha 
motivação foi a de que precisamos discutir a melhoria das 
condições de vida das refugiadas que chegam ao Brasil, 
até porque o País tem obrigação jurídica e tem papel 
importante, pois aderiu à Convenção relativa ao Estatuto 
dos Refugiados, aprovada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 1951”, justificou ela.

A exposição que acontece em João Pessoa - a qual 
retrata o cotidiano de mulheres de diferentes naciona-
lidades que, hoje, vivem no Brasil - é uma iniciativa do 
Núcleo de Estudos e Pesquisas Jurídicas sobre Gênero e 
Direito (NEPGED), Laboratório Internacional de Investiga-
ção em Transjuridicidade (Labirint), ambos da UFPB, e a 
representação da Internacional Law Association (ILA) no 
Brasil, em parceria com o Centro Cultural Ariano Suas-
suna. A curadoria é da advogada Gabriela Cunha Ferraz. 
“O nosso objetivo é fazer com que as pessoas conheçam 
as diferentes histórias de vida das mulheres refugiadas e 
abandonem quaisquer ideias coletivas equivocadas. É um 
evento artístico e também humanitário”, destacou, ainda, 
a professora Eveline Neri.

Em João Pessoa, a mostra Vidas Refugiadas - que faz 
parte de um projeto homônimo e já passou por São Paulo 
e Brasília - conta com o apoio da Agência da ONU para 
Refugiados (Acnur) no Brasil, Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e da ONG Human Rights Watch. As 16 fotos 
que integram a exposição foram feitas em estúdio e nos 
ambientes do dia a dia das refugiadas.

O projeto Vidas Refugiadas é uma iniciativa da advo-
gada baiana Gabriela Cunha Ferraz e do fotógrafo paulista 

Victor Moriyama. A ideia surgiu na mesa de uma livraria, em São 
Paulo, quando ambos se conheceram. Já nesse contato inicial senti-
ram a confiança necessária para que a proposta de um novo projeto 
emergisse. E, ao longo dos dias de trabalho que se sucederam, o 
tema do refúgio apareceu. No entanto, os dois perceberam que a 
abordagem das pesquisas acadêmicas e relatórios midiáticos exis-
tentes sempre partiram da perspectiva masculina e, raramente, com 
foco na mulher. E, por ser minoria, diante das 60 milhões de pessoas 
deslocadas, a mulher refugiada acaba herdando a invisibilidade, que 
já é habitualmente experimentada pelas mulheres brasileiras, fazen-
do com que suas dificuldades sejam menos ouvidas, as particulari-
dades pouco respeitadas e a feminilidade completamente ignorada, 
o que leva a um processo de anulação que limita o acesso das mu-
lheres aos seus direitos, ampliando a exclusão social e impedindo a 
plena integração, provocando uma perigosa repetição das violações 
anteriormente vivenciadas em seus respectivos países de origem.

Durante a aula debate com  alunos e professores da UFPB, rea-
lizado em João Pessoa para discutir o tema, dentro do Projeto Vidas 

Refugiadas, a advogada e professora Gabriela Cunha Ferraz informou 
que o Brasil já tem, hoje, cerca de 30% de seu contingente de refugia-
dos composto de mulheres. Além disso, ela observou que parte delas 
chegou, ou continua a chegar ao País, fugindo de várias formas de 
violência de gênero específicas, a exemplo do casamento forçado de 
meninas e mutilações genitais, na África.

O fotógrafo 
paulista Victor 

Moriyama registrou 
mulheres de várias 
nacionalidades que 

estão refugiadas 
na cidade de São 

Paulo

n exposição: Vidas Refugiadas 
n Fotógrafo: Victor Moriyama
n Data: Até 1o de novembro
n local: Centro Cultural Ariano Suassuna do TCE, em JP
n endereço:  Rua Geraldo von Sohsten, no 47, Jaguaribe
n Horário: De segunda a sexta, das 7h às 13h
n entrada: Gratuita
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O debate dos candidatos à 
presidência dos Estados Unidos 
foi mais fraco de que o bate-boca 
dos candidatos à prefeitura de São 
Manuel do Cacimbão Entupido, do 
estado do Piosserão. O mundo está 
correndo sério perigo com a eleição 
de qualquer dos dois. Ambos são 
piores. Muito fracos, não dariam 
nem para calouros dos programas 
da televisão brasileira. 

Será que poderiam cantar no 
The Voice? Lembro-me do progra-
ma “O Céu é o Limite”, em que os 
calouros respondiam às pergun-
tas de araque do 
entrevistador. Tudo 
arranjado, o sabichão 
já sabia o que lhe iam 
perguntar. Questões 
frívolas sobre a vida 
e a morte de fulano 
beltrano sicrano, 
autor mais ou menos 
consagrado da lite-
ratura brasileira. E o 
calouro acertava.

Agora inven-
taram o debate de 
auditório. Botam dois 
gladiadores para tro-
car farpas e, com isso, 
mostrarem-se mais 
ou menos preparados para ocupar 
o cargo de presidente da repúbli-
ca do Brasil ou dos EEUU. Nunca 
pensei que um candidato a tuxaua 
dos EUA pudesse ser tão grosso, tão 
despreparado. Eles ficam falando 
do passado mais ou menos libertino 
do adversário, e com isso habilitam-
se a ocupar a cadeira quadrada do 
Salão Oval da Casa Branca. O Salão 
Oval é onde se decide os destinos 
da humanidade, já decididos adrede 

Vivências 

 

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Macedo e a Bretanha

Germano 
Romero... E assim se passaram 10 anos!

O bate-boca do Salão Oval

Crônica

Croniartigo

Eita! Acabo de receber uma ligação de 
Macedo, da redação de A União, cobrando o 
texto da coluna de quinta-feira, pois quarta 
é feriado. E que eu enviasse em, no máximo, 
uma hora, pois o jornal precisa se antecipar.  E 
agora?... Falar de que?

Bem, como acabamos de chegar de viagem 
pelo mundo afora, nada melhor do que compar-
tilhar algumas impressões e reflexões. Pois, como 
já se disse, “viajar é trocar a roupa da alma”.

Comecemos pela surpresa de ter conhecido 
a Bretanha, talvez a parte mais interessante da 
França. Não somente pelos aspectos históricos, 
pela simpatia do povo bretão, mas pela elevada 
qualidade de vida de lá. A costa chamada “Esme-
ralda” é realmente um paraíso de conforto, de 
lindas paisagens, praias maravilhosas, tudo mui-
to organizado. O silêncio e a segurança imperam. 
Praias urbanizadas como se fossem condomínios 
de pequenos castelos, cada um mais bonito de 
que outro, em pura harmonia.

Em Carnac, visitamos os tais alinhamentos 
de menires arrumados pelos druidas, com idade 
de 3 a 5 mil anos, dos quais emana uma energia 
incrível, impregnados da rica e destemida histó-
ria bretã, que mescla influências romanas, celtas 
e gaulesas.

Ali reina, além da paz, o mistério que envol-
ve todo o sítio e arredores na mais pura tran-
quilidade, visitado por gente do mundo inteiro. 
Vimos até um casal de idosos, bastante idosos, 
aliás, que para lá foram de cadeira de rodas mo-
vidas pela engrenagem acionada com as próprias 
mãos. Ao perguntarmos se eles queriam que 
tirássemos fotos deles, responderam: “Não, não 
costumamos fotografar nada, preferimos levar 
na lembrança”. Foi quando me lembrei de uma 
frase lida em um cartaz com uma advertência 
dirigida aos turistas que gostam de levar pedri-
nhas, plantinhas, e outras coisas dos locais que 
visitam, além de deixarem suas “marcas” como 
inscrições e até mesmo resíduos: “Daqui só leve 
lembranças e só deixe pisadas”...

Depois fomos a Saint Malo, outra cidade 
histórica que serve de base a quem quer visitar 
tanto a Costa Esmeralda, como o início da Nor-
mandia, onde está o Mont Saint Michel. O que 
mais impressiona em Saint Malo é a altura das 
marés, que varia em torno de 12 metros. Quan-
do seca, o mar se perde de vista e uma grande 
praia se forma à sua frente. Quando enche, a 
areia some e as ondas se jogam violentamente 
na murada de seu calçadão, sacudindo água e 
espuma pra todo canto.

E Dinan? Que pérola antiga e preciosa tão 
bem preservada, também pertinho dali!... Uma 
graça de vilarejo, cheio de construções coladas, 
tortinhas, que só se sustentam porque estão se 
segurando uma na outra.

Mas, um texto é pouco a descrever tanta 
coisa interessante que vimos nessa admirável 
Bretanha. Em breve, contaremos um pouco 
mais. Hoje foi só para cumprir as ordens do 
amigo Macedo...

Thomas Bruno Oliveira Sócio da SPA, IHCG e Abrajet

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Criada em outubro de 2006, a Sociedade Paraibana 
de Arqueologia foi formada, a princípio, por dissidentes 
(insatisfeitos) de uma Ong que se pautava em fins edu-
cacionais para a preservação dos sítios arqueológicos da 
Paraíba. A ideia da futura SPA partiu de uma conversa 
que tive com o amigo historiador Vanderley de Brito que, 
numa viagem de pesquisas ao Município de Pocinhos, 
me falou de sua insatisfação com a Ong a qual estávamos 
afiliados e lançou-me a ideia. Sentamos em um barzi-
nho para um refrigerante, como é praxe no retorno de 
nossas pesquisas de campo, e começamos a amadurecer 
o que seria a futura SPA.

O professor Vanderley, se 
sentia desenganado com a cons-
cientização direta. Julgava que 
o processo se dava muito lenta-
mente e que os resultados eram 
quase nulos. Na sua opinião, a 
Paraíba precisava de um órgão 
que dinamizasse a pesquisa nes-
te campo, reunisse os melhores 
pesquisadores e divulgasse as 
ações no campo da arqueologia. 
Só assim, se poderia atrair aque-
les que, de fato, se interessam 
por arqueologia, e este patrimônio seria notado e conse-
quentemente estudado e preservado.

Dias depois, nos reunimos com o historiador Prof. 
Juvandi de Souza Santos e a artista plástica Sheila Dias 
Farias. Sentamos e começamos a traçar o que seria a 
Sociedade. Juvandi se encarregou do estatuto e, enfim, 
levamos a documentação ao cartório e registramos a 
Sociedade Civil.

Em seguida, começamos a enviar Ofícios, dando 
conta da criação e dos objetivos da Sociedade, para 
os órgãos afins, e começamos a convidar estudiosos 
da área para se filiarem. Hoje a SPA conta, além dos 

fundadores, com estudiosos da estirpe de: Balduíno 
Lélis de Farias, Carlos Alberto Azevedo, Ruth Trinda-
de de Almeida, Carlos Xavier, Zélia Almeida, Pe. João 
Jorge Rietveld, Pedro Nunes, Mali Trevas, Raul Cór-
dula, Gilvan de Brito, Guilherme D’Ávila Lins, Eduar-
do Pazera, Carlos Belarmino, Nivaldo Maracajá, 
Almair Albuquerque, Dennis Mota, Antônio Clarindo, 
Edvaldo da Cunha Lira, e sócios correspondentes 
como: Luiz Galdino (SP), Helder Macedo (RN), Ro-
berto Ribeiro, Robson Rubenilson (Picuí), Alexandre 
Fonseca (Cuité), Hilton Gouvêa, Luiz Carlos (Sousa) e 

Lúcio Farias (Itatuba). Além 
de colaboradores diversos 
por todo o País.

Já em dezembro de 2006 
estávamos lançando nosso 
primeiro Boletim Informativo 
mensal, que hoje já somam 
126 informativos. Já se pas-
saram 10 anos de atividades 
educacionais e de pesquisas, 
publicamos livros, promo-
vemos cursos, capacitações, 
palestras. Criamos uma 
biblioteca para a SPA, que tive 

a honra de ser o patrono, incentivamos e publicamos 
livros sobre arqueologia e pré-história regional e pro-
movemos centenas de expedições a campo.

Reanimamos o espírito de muitos pesquisadores, 
a arqueologia da Paraíba está frequentemente nos 
meios de comunicação e estamos apoiando escavações 
e pesquisas em todo o Estado. No nosso caso, a união 
vem fazendo a força. Pois, mesmo havendo divergências 
teóricas entre os associados, o gosto pela arqueologia 
estabelece a relação de respeito e tolerância.

Parabéns a Sociedade Paraibana de Arqueologia 
pelos seus 10 anos!

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 13 de outubro de 2016

nos gabinetes dos executivos das 
grandes empresas.

Mas os candidatos à prefeitura 
de Pandeiro Furado são mais pre-
parados. Ora veja, o candidato ao 
Salão Oval não tem uma tese que 
substitua o episódio que o marido 
de Dona Clinton viveu. Foi quando 
Mister Clinton tirou um sarro com 
uma estagiária que foi visitar a Casa 
Branca quando ele era presidente! O 
assunto está rendendo até hoje, foi o 
prato de resistência do debate. É não 
ter mesmo do que falar. 

No Brasil se viu coisa semelhan-
te quando Doutor 
Collor trouxe à baila 
o nascimento de 
um filho natural 
do candidato Lula. 
Lembro-me da 
recomendação que 
um dirigente do 
Partido Comunista 
deu aos camaradas: 
“se vocês virem 
alguém fazendo pipi 
na praça saiam de 
perto, para que não 
digam que os comu-
nistas fizeram pipi 
na praça.”

Pena que Lula 
não tenha ouvido essa lição. Ele 
poderia ter evitado envolver-se 
com a Odebrecht, e não estaria na 
iminência de tirar uma cadeia junto 
com os executivos da construtora. 
A Odebrecht é useira e vezeira em 
ganhar licitações na base da propi-
na. Seus negócios com os governos 
do Brasil e de alhures são suspeitos. 
Dava para Lula ter desconfiado e 
não ter entrado nessa. 

Lembra-se da Licitação Espe-

10

cial das minas de ouro de Prin-
cesa? A Odebrecht ganhou nessa 
base. E a licitação da construção 
do sistema de abastecimento 
d’água de Gramame-Mamuaba? 
A Odebrecht também ganhou, 
com a obra superfaturada em 
mil por cento, conforme denún-
cia do Sindicato dos Engenheiros 
da Paraíba, e que o deputado 
Simão Almeida – o ex-guerri-
lheiro Cândido, da Guerrilha do 
Araguaia – levou à tribuna da 
Assembleia da Paraíba.

Pois o debate dos gringos 
em rede de TV internacional foi 
mais fraco que o bate-boca dos 
vereadores de Riacho das Éguas. 
Aliás, a polêmica de Éguas ter-
minou numa escaramuça pra 
valer, no Estado da Bahia, tempos 
do Império (e-meios para este 
cronista). Éguas quase virava 
outro Canudos. Foi bacamarte e 
foi reiúna pra todo lado.

Até um tempo desses se 
usava reiúna no Sertão Seco. Era 
uma espingarda calibrosa, mais 
fina que um bacamarte, mais 
grossa que as lazarinas. Botava 
mais longe que os bacamartes, 
sem dispersar tanto a chumba-
da. O cano ainda podia receber 
vinténs, pedregulhos e pontas de 
chifres. A reiúna podia ser enfia-
da nas frinchas das paredes. Foi 
assim que mataram João Conser-
va, irmão do deputado Praxedes 
Pitanga, dando origem a grande 
má querência em Misericórdia. 
Mas essa é outra guerra de Ser-
tão Seco.

(Coluna publicada terça, quin-
ta e sábado)

Se vocês virem 
alguém fazendo 
pipi na praça 
saiam de perto, 
para que não 
digam que os 
comunistas 
fizeram pipi 
na praça

FOTOS: Divulgação
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19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

Acais é o título do livro com o 
qual a escritora paraibana Valquí-
ria Lins, que é irmã do saudoso 
poeta Lúcio Lins (1948 - 2005), 
estreia no gênero romance. Em 
sessão de autógrafo, a poetisa lan-
ça a obra - publicada pela Editora 
Ideia, com 250 páginas e preço de 
R$ 40 -  hoje,  a partir das 19h30, 
na Usina Cultural Energisa, locali-
zada em João Pessoa. Na ocasião, 
a bailarina Luciana Peixoto, 
que também elaborou a 
coreografia, abrirá, ao som 
do percussionista Dudu, a 
programação do evento com 
uma performance de cunho 
afro, cujo roteiro é assinado 
por Elioenai Gomes. Depois, 
a autora Maria Valéria Re-
zende, ganhadora do Prêmio 
Jabuti 2016, fará a apresen-
tação do volume e quem compare-
cer ouvirá música dos instrumentis-
tas Ricardo Brito (teclado), Valtinho 
(acordeon) e Arthur (violino). 

A obra, cujo prefácio é assi-
nado por Chico Viana e o texto de 
apresentação de Aléssio Toni, tem 
50 capítulos e a ilustração da capa 
é o quadro intitulado Retrato de 
Família, óleo sobre tela pintado pelo 
irmão da própria autora, Marcus 
Vinícius, o primogênito, que assina 
como Ferreira Lins. “O livro é o meu 
primeiro romance regionalista de 
ficção, embora com pingos do real, 
porque tento retratar a história do 
meu avô, Antônio Ferreira, o pro-
tagonista, na Fazenda Acais, em 
Alhandra, e, também, porque alguns 
personagens vestiram-se com as 
roupas emprestadas de um tempo, 
de uma época, de uma verdade. Não 
vivi tanto com o meu avô, mas o 
bastante para que ficassem retidas, 
nas minhas retinas introspectivas, 

Debussy e Jobim

Você consegue imaginar uma música que, muitas 
vezes, parece ser guiada pelos silêncios e pausas entre 
os acordes e notas, e não propriam Valquíria Linsente 
pelo som deles em si? O músico e compositor francês 
Claude Debussy (1862-1918) estabeleceu essa inova-
dora concepção musical, tornando-se um dos maiores 
mestres da música erudita de todos os tempos. De 
obra bastante diversa (vocal, instrumental, sinfônica, 
música de câmara), pode ser considerado um revo-
lucionário, pois, ao reformular conceitos de melodia 
e harmonia, libertando-os dos cânones tradicionais, 
desbravou um novo universo. 

É claro que o século XX está marcado por exa-
geros envolvendo a chamada “música moderna”. 
Os compositores das últimas décadas buscavam 
extrapolar certos limites e romper com as regras 
tradicionais. Evidentemente, nessa busca pelo anti-
convencional, muitos deles não estavam preocupados 
com noções básicas de melodia e ritmo, o que faz com 
que a música soe bem aos ouvidos menos treinados. 
Convenhamos, nem todo mundo está habituado a 
ouvir música dodecafônica ou atonal. Muitas compo-
sições ditas “modernas” realmente são presunçosas e 
enfadonhas! Há outras, no entanto, que, se forem bem 
assimiladas, podem despertar bastante prazer e entu-
siasmo, como o impressionismo musical de Debussy.

Com a utilização de timbres instrumentais, 
acordes e progressões harmônicas inusitados, bem 
como de novas pausas e contrastes musicais, as 
quais ressaltam a importância dos acordes isola-
dos em toda a sua beleza, o compositor francês 
criou uma música de característica ímpar, vaga e 
onírica, tendo seu estilo musical sido comparado 
ao impressionismo pictórico dos grandes mestres 
(Renoir, Monet, Degas, Manet). Sua influência na 
música erudita contemporânea é enorme, inclusive 
na do nosso mestre Heitor Villa-Lobos. 

Uma das inovações mais interessantes de Debussy 
foi o uso da escala de tons inteiros: o resultado é um 
som mágico e onírico, semelhante a um harpejo, que 
não está em tom nenhum. Entre suas peças, pode-se 
destacar “Prelúdio para a tarde de um fauno”, “La 
mer” “Noturnos” e “Imagens”, bem como uma ma-
ravilhosa obra pianística, como se constata em suas 
“Estampas”, “Prelúdios”, “Arabescos”, “Estudos” etc. 

Não é à toa que o nosso compositor de música 
popular mais conhecido internacionalmente é bastan-
te influenciado por Debussy: Tom Jobim. Sua com-
posição “Estrada do Sol” nos remete diretamente ao 
eterno compositor francês. Atente-se para as pausas e 
silêncios entre as notas e acordes. A letra é de Dolores 
Duran, mas a peça também foi gravada em sua faceta 
unicamente instrumental, para ressaltar a semelhan-
ça entre o nosso Tom e Debussy. Quem quiser ouvir 
a letra pode procurar belas versões nas vozes de Gal 
Costa e Nana Caymmi.

Thiago Andrade Macedo
Escritor

Música em destaque
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O BEBÊ DE BRIDGET JONES (EUA 2016). Gênero: 
Comédia Romântica. Duração 123 min. Clas-
sificação: 12 anos. Doreção: Sharon Magui-
re. Com Renée Zellweger, Patrick Dempsey, 
Colin Firth. Sinopse: Depois de tantas idas 
e vindas, Bridget Jones e Mark finalmente 
se casam. Não demora muito, entretanto, 
para que a vida pregue mais uma peça neles 
e eles acabam se separando. Em crise no 
tabalho, tentando manter uma boa relação 
com o ex e engatando um novo romance, 
Bridget tem uma surpreendente revelação: 
está grávida - e não tem certeza de quem é 
o pai da criança. CinEspaço1: 13h50, 16h10 
(DUB) e 18h40, 21h20 (LEG). Manaíra8: 
19h30 e 22h10 (LEG). Manaíra11: 15h40 
e 20h50 (LEG). 

O LAR DAS CRIANÇAS PECULIARES (EUA 2016). 
Gênero: Aventura/Fantasia. Duração: 127 
min. Classificação: 12 anos. Direção: Tim 
Burton. Com Eva Green, Asa Butterfield, 
Samuel L. Jackson. Sinopse: Após uma 
tragédia familiar, Jake vai parar em uma 
ilha isolada no País de Gales buscando 

informações sobre o passado de seu avô. 
Investigando as ruínas do orfanato “Miss 
Peregrine’s Home for Peculiar Children”, ele 
encontra um fantástico abrigo para crian-
ças com poderes sobrenaturais e decide 
fazer de tudo para proteger o grupo de 
órfãos dos terríveis hollows. CinEspaço3/3D: 
13h50 (DUB) e   16h20, 18h50, 21h20 
(LEG). Manaíra7/3D: 15h30 (DUB) e 20h40 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h, 19h (DUB) e 16h, 
22h (LEG). Manaíra10/3D: 14h, 17h e 20h 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h, 15h50 e 19h 
(DUB) e  22h (LEG). 

A BRUXA DE BLAIR (EUA 2016). Gênero: 
Terror. Duração: 90 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Adam Wingard. Com 
Brandon Scott, Callie Hernandez, Valorie 
Curry. Sinopse: Um grupo de estudantes 
de Milwaukee, durante uma viagem para 
acampar em uma das florestas da região, 
decide penetrar ainda mais no coração 
das árvores do que o previsto e acaba 
descobrindo que a floresta esconde se-
res perigosos. Manaíra1: 19h30 e 22h20   

(LEG). Tambiá3: 14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50 (DUB).

AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: Drama. Duração: 
141 min. Classificação: 18 anos. Direção: Kleber 
Mendonça Filho. Com Sonia Braga, Maeve Jinkings 
e Irandhir Santos. Sinopse: Clara tem 65 anos, 
é jornalista aposentada, viúva e mãe de três 
adultos. Ela mora em um apartamento localizado 
na Av. Boa Viagem, no Recife, onde criou seus 
filhos e viveu boa parte de sua vida. Interessada 
em construir um novo prédio no espaço, os 
responsáveis por uma construtora conseguiram 
adquirir quase todos os apartamentos do prédio, 
menos o dela. Por mais que tenha deixado bem 
claro que não pretende vendê-lo, Clara sofre todo 
tipo de assédio e ameaça para que mude de ideia. 
CinEspaço2: 20h30. Cine Bangüê: 19h. 

CINE BANGÜÊ: OLMO E A GAIVOTA. Gênero: 
Documentário. Duração: 87 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Petra Costa e Lea 
Glob. Elenco:  Olivia Corsini, Serge Nicolai, 
Philippe Duquesne e Shaghayegh Beheshti. 
Horário: 20h30. 

Valquíria Lins estreia no genero do
romance com o livro intitulado Acais
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

 

Tributo a Pink Floyd
O Espaço Cultural recebe no próximo domingo (16) a banda Pompeii Pink 

Floyd Tribute, que tocará o emblemático álbum The Dark Side Of The Moon, do 
Pink Floyd. Dark Side marcou o auge criativo do grupo britânico, com uma combi-
nação rara de arranjos instrumentais épicos e melodias sofisticadas.

Pompeii Pink Floyd Tribute é novo nome da banda pessoense Pink Floyd 
PB. Formada  em 2010, a banda conta em sua formação músicos que possuem a 
admiração pela banda britânica em comum, Rafael Lyra, Heitor Zamboni, Eduardo 
Filho, Ricardo Pessoa, Marcos Vasconcelos e Sílvio Pires.

A apresentação, realizada pelo site Atividade FM com apoio da Servynor 
Turismo e Consórcio, contará com um repertório além de músicas do álbum The 
Dark Side Of The Moon, músicas de outros clássicos do grupo britânico presentes 
no vídeo do show lendário “Live At Pompeii” de 1972.

Evento

algumas de suas faça-
nhas, de suas peripé-

cias, de suas quixotices... E hoje, 
com a ajuda de uma personagem 
também narradora, que mente 
e conta verdade, conseguimos 
terminar Acais. Prefiro deixar a 
história para o leitor conferir, re-
sumi-la”, disse Valquíria Lins para 
o jornal A União.

“Sem grandes pretensões, 
espero e convido a todos a co-
nhecerem o meu trabalho, e, se 
possível, tecer comentários sobre 
o mesmo”, prosseguiu ela, acres-
centando que, durante o lança-
mento, a performance afro que foi 
roteirizada por Elioenai Gomes “é 
sobre a força e a sedução das mu-
lheres de Acais e o misticismo que 
as envolvia, em nome do amor”, 
comentou a autora.

No prefácio, Chico Viana 
inicia seu texto da seguinte forma: 
“Acais é o que poderia se chamar 
um romance de memórias...”. Já na 
apresentação, Aléssio Toni finaliza 

com tais palavras: “Um relato 
documental que, se cair nas mãos 
milagrosas dos irmãos Carvalho, 
Vladimir e Walter, preencherá 
nossos olhos de cinematografia”. 
A autora também confessou seu 
contentamento pelos registros 
que o poeta Marco Di Aurélio e 
o professor Nivaldo Rodrigues 
produziram para a contracapa, 
assim como por causa do texto 
da orelha, escrito pelo jornalista 
Osvaldo da Cruz. 

“Acais sempre aguçou a mi-
nha inspiração e deu-me rédeas 
para transformá-la em poesia, 
em poemas, em contos... e agora, 
com muita ousadia, em roman-
ce. Talvez por ter nascido na Fa-
zenda Acais de Cima e nunca ter 

esquecido a imagem do meu avô no 
seu cavalo branco, que mais parecia 
um príncipe dos meus contos de 
fadas. Seja o meu avô com seus sus-
pensórios apertando-lhe a camisa 
de xadrez, visitando algum roçado; 
seja o meu avô dando ordens às 
mulheres na Casa de Farinha... Este 
foi o motivo de escolher Acais como 
o tema da narrativa.  Acreditei que 
poderia dar vida aos rios, florestas, 
flores e entes místicos e míticos da 
região, onde minha infância desfi-
lou e mergulhou em riachos, como 
se estes fossem o nosso Amazonas, 
e em cachoeiras, como se estas fos-
sem as Quedas do Niágara. Só hoje 
enxergo como era pequeno o meu 
rio...”, confessou Valquíria Lins.

 

FOTO: Divulgação

Premiada como poetisa, 
Valquiria Lins e a capa
do livro Acais que
será lançado hoje 

n Evento: Lançamento de livro
n Título: Acais 
n Autora: Valquíria Lins
n Data: Hoje
n Hora: 19h30
n Local: Usina Cultural Energisa, em João Pessoa
n Endereço: R. João Bernardo de Albuquerque, no 

243, Tambiá

Serviço



Empresário Herbert Maia, 
Sras. Kalina Maranhão, 
Carmi Lisboa, Márcia Tos-
cano de Brito Aquino, Elza 
Farias, Helena Holanda e 
Maria José do Carmo Go-
mes, publicitário Guilherme 
Montenegro Malheiros, 
reumatologista Eduardo 
Sérgio Ramalho, arquiteta 
Rosanie Garcia. 
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

Plades
O GOVERNO do 

Estado, através da 
Secretaria de Turismo 
e Desenvolvimento 
Econômico, apresentou 
o Plano de Desenvolvi-
mento Econômico e 
Social (Plades) durante 
o Fórum de Reitores 
de Instituições de Ensi-
no Superior, realizado na 
última segunda-feira 
na UFPB. Na ocasião, 
foi discutida minuta de 
Acordo de Cooperação 
Técnica que vai opera-
cionalizar o plano que 
será modelo para o 
Nordeste.

“O que torna as pessoas 
sociáveis é a sua incapaci-
dade de suportar a solidão 
e, nela, a si mesmos”

“A solidão só me dá prazer 
na medida em que sei que ela 
é uma escolha. Solidão só dói 
quando é inevitável”

ARTHUR SCHOPENHAUER MARTHA MEDEIROS

    O médico Erich Melo e sua mulher, Cristina Melo curtem temporada na Argentina 
onde participam da Maratona de Buenos Aires. Trata-se de mega evento esportivo que 
tem atraído cada vez mais muitos brasileiros.

   A diretora do Iesp, Erika Marques, antecipou para sexta-feira a comemo-
ração do Dia do Professor que transcorre no sábado, 15. A festa será um happy hour 
das 16h30 às 19h30 na Galeria Louro e Canela, na Praia de Manaíra.

Ortopedia
O MÉDICO Ronaldo 

Mendonça segue no dia 
22 para São Paulo onde 
participa de curso so-
bre Patologia do Joelho, 
ministrado por Moisés 
Cohen, do Instituto 
Cohen de Orotpedia.
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   A maior artista do pop/
rock brasileiro, Rita Lee, vai 
lançar no final deste mês sua 
autobiografia editado pela Globo 
Livros.
  A capa, de sua autoria, é 
uma foto sua do seu primeiro e 
único  RG, tirado em 1966.

Robson Cananéa, padre Manoel Alves Neto, Fred Coutinho, Horácio Melo, Carlos Sarmento, Marcos Cavalcanti 
e Iris, Elza Bezerra, Arnóbio Teodósio, Marcos Sales, Juliana Maroja, Marcos Filho, Eduardo Carvalho

Zum Zum Zum

FOtOS: Ednaldo Araújo

Desembargadores Márcio Murilo da Cunha Ramos, Marcos Cavalcanti 
(Iris) e Abraham Lincoln da Cunha Ramos

FOtO: Dalva Rocha

Estimada Elza Farias é a aniversariante de hoje

    Conhecido por ser o primeiro emprego de milhares de jovens, O McDonald´s 
está pela 14a vez entre as 150 Melhores Empresas Para Você Trabalhar do Guia Você S/A. 
A rede foi a única do segmento de refeições fast food na categoria Varejo.

Queridos amigos Martinho e Carmi Lisboa, ela está hoje aniversariando

Rita Andrade, Iris e Marcos Cavalcanti, Maria das Graças Morais, José Ricardo Porto, Marcos Filho e 
Josias Pereira no Fórum de Mamanguape

Primeiro concerto
EStÁ marcado para o 

próximo dia 20 o primeiro 
concerto realizado por 
músicos da Orquestra Sin-
fônica Jovem da Paraíba 
com a participação espe-
cial de alunos do Prima 
(Programa de Inclusão 
Através da Música e das 
Artes). 

O concerto, que terá 
como solista o violinista 
Lucas Queiroz, da Escola 
Estadual de Música Anthe-
nor Navarro, será na Sala 
“Maestro José Siqueira”, 
no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, com entrada 
gratuita.

Reformado e ampliado
A CIDADE de Mamanguape esteve em festa com a inau-

guração das obras de reforma do Fórum “Desembargador 
Miguel Levino de Oliveira Ramos”, entregues à população 
pelo desembargador Marcos Cavalcanti.

A solenidade teve as bênçãos do padre Manoel Alves 
Neto e contou com as presenças de vários desembar-
gadores, entre eles, Márcio Murilo e Abraham Lincoln, filhos 
do desembargador  Miguel Levino da Cunha Ramos que dá 
nome ao Fórum de Mamanguape.

FOtO: Reprodução facebook

Cidadão

O EXECUtIVO parai-
bano Augusto Correia 
Lima, atualmente diretor 
da Band/RN, foi agraciado 
com o título de cidadão 
natalense, concedido 
pela Câmara Municipal 
de Natal, no Rio Grande 
do Norte. A propositura 
foi do vereador Bertone 
Marinho.

Delícias regionais
AS PESSOAS de bem não podem deixar de participar 

neste próximo domingo do Almoço Regional em prol da 
AMEM, feito pela equipe de Ignez Cunha e que terá no 
cardápio feijão verde, arroz, macarrão, saladas, picado, 
frango ao catupiry, frango na chapa, lombo paulista, 
rubacão, isca de fígado, farofa de fubá e cocada.

Será às 12h no Versailles Recepções, com animação 
musical de Damião Barros ao preço de R$ 50,00 por pessoa.

Saúde

UM NOVO trata-
mento para o câncer de 
intestino e ovário foi 
realizado no hospital da 
Unimed João Pessoa. 
A complexa técnica, 
conhecida como CHIP 
(quimioterapia hiperter-
mica intra peritoneal) foi 
aplicada pelos cirurgiões 
Geraldo Almeida e Adriano 
Carneiro, colocando a 
Paraíba entre os poucos 
que a praticam.

FOtO: Goretti Zenaide

Herbert e Elizete Maia, ele é o aniversariante de hoje

   A Vila Olímpica Parahyba está sediando até este sábado o Campeonato 
Brasileiro de Natação Júnior com 59 clubes de 17 estados brasileiros.



Estimativa aponta para 
163 mil o número de 
fiéis em N. S. Aparecida
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Apesar de ficar proibida 
de exercer a magistratura, 
Clarice Maria terá salário

Jovem ficou com 30 homens numa cela
CNJ AFASTA JUIZA DO PARÁ

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) decidiu afastar 
de suas funções a juíza Clari-
ce Maria de Andrade, que em 
2007 manteve uma adolescen-
te de 15 anos presa em uma 
cela com cerca de 30 homens. 
O caso ocorreu no município 
de Abaetetuba (PA). Apesar 
de ficar proibida de exercer a 
magistratura, Clarice Maria vai 
continuar recebendo propor-
cionalmente os vencimentos. 

Segundo o CNJ, a juíza 
pode ser convocada a atuar 
novamente dois anos depois 
de cumprir a pena. Clarice 
Maria chegou a ser julgada 
pelo caso, em 2010, quando o 
Conselho decidiu por sua apo-
sentadoria compulsória. Dois 
anos depois, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) pediu que 
o caso fosse revisto já que não 
havia provas de que a juíza sa-
bia da situação da prisão.

De acordo com os autos, 
Clarice foi notificada pela polí-
cia local, que pediu “em caráter 
de urgência” a transferência da 
adolescente alertando para o 
risco de ela “sofrer todo e qual-
quer tipo de violência por parte 
dos demais”. As apurações mos-
traram que o pedido de trans-
ferência só foi emitido mais de 
dez dias depois. A magistrada 
disse que passou a responsa-
bilidade de comunicar a Corre-
gedoria ao diretor da secretaria 
do juízo no mesmo dia em que 
recebeu o ofício policial, mas o 
servidor e outros funcionários 
desmentiram essa versão.

Ainda que a versão da 
juíza fosse comprovada, o re-
lator do processo no CNJ, con-
selheiro Arnaldo Hossepian, 
disse que seria inadmissível a 
delegação da tarefa diante da 
situação de prisão.

“Evidente, portanto, a falta 
de compromisso da magistra-
da com suas obrigações funcio-
nais”, destacou. Segundo a de-
núncia do Conselho Tutelar da 
cidade na época, a jovem foi ví-
tima de violência física e sexual 
no período em que ficou na cela 
com outros detentos.

Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Governadores ameaçam ir à Justiça
Depois da falta de acor-

do para votação do projeto 
de lei que ampliaria o prazo 
de regularização de ativos 
no exterior, vários estados 
ameaçaram pedir na Justiça 
a partilha das multas obtidas 
com a medida. A decisão foi 
anunciada pelo governador 
do Piauí, Wellington Dias, 
depois de uma reunião de 
uma hora e meia entre go-
vernadores e representantes 
do Ministério da Fazenda. O 
ministro Henrique Meirelles 
não participou do encontro 
por estar em viagem aos Es-
tados Unidos.

De acordo com Dias, os 
procuradores dos 26 estados 
e do Distrito Federal se reuni-

ram ontem (12) para definir 
a estratégia de cobrança. Se-
gundo o governador do Piauí, 
existe consenso quanto ao re-
curso à Justiça, faltando ape-
nas definir se as unidades da 
Federação entrarão com ações 
em primeira instância, na Jus-
tiça Federal, ou se recorrerão 
diretamente ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Também conhecida 
como repatriação, a regula-
rização de ativos mantidos 
no exterior, e não declarados 
à Receita Federal, prevê o 
pagamento de 15% de Im-
posto de Renda e de 15% de 
multa em troca da anistia do 
crime de evasão de divisas. A 
Constituição estabelece que 

os estados automaticamente 
ficam com 21,5% do Impos-
to de Renda e os municípios, 
com 23,5%. A partilha das 
multas, no entanto, não está 
especificada.

Segundo Wellington 
Dias, diversos governadores 
entendem, porém, que tanto 
o Artigo 160 da Constitui-
ção quanto o Artigo 113 do 
Código Tributário Nacional 
estabelecem que as multas 
também devem ser dividi-
das com os estados e muni-
cípios. “Se tivermos aproxi-
madamente R$ 50 bilhões 
de receita do IR [Imposto 
de Renda] e de multa, sendo 
metade da multa e metade 
do Imposto de Renda, o que 

temos como líquido e certo é 
que 21,5% desse valor total 
é partilhado com os estados, 
aproximadamente 24% com 
os municípios. O restante é 
da União”, disse o governa-
dor do Piauí.

Nessa segunda-fei-
ra,(10) à noite, o Ministério 
da Fazenda informou que 
pode revisar para cima a es-
timativa de arrecadação com 
a repatriação, atualmente em 
R$ 50 bilhões, para os próxi-
mos anos. Além de instituir a 
partilha das multas, o projeto 
arquivado na Câmara previa 
a ampliação do prazo para 
declarar os bens e os ativos 
no exterior de 31 de outubro 
para 16 de novembro. 

PARTILHA DE MULTAS DA REPATRIAÇÃO

A empresa Furnas, sub-
sidiária da Eletrobras, de-
verá investir R$ 1,96 bilhão 
em quatro anos na imple-
mentação de melhorias e 
reforço em equipamentos 
de transmissão de energia 
elétrica em todo o País.     

A nova fase do Plano 
Geral de Empreendimentos 
de Transmissão em Instala-
ções em Operação (PGET), 
que teve início em 2011, 
tem como objetivo ampliar 
a confiabilidade e manter 
a qualidade tecnológica no 

suprimento de energia.
Deste total, o valor de 

cerca de R$ 1,1 bilhão será 
destinado ao reforço na 
transmissão no Sistema São 
Paulo–Minas Gerais–Para-
ná, considerado a espinha 
dorsal da transmissão no 
País. 

Em São Paulo, serão 
realizadas 31 obras, com 
destaque para as subes-
tações de Campinas e Ca-
choeira Paulista, que re-
ceberão investimentos de 
cerca de R$ 90 milhões com 
a instalação de novos trans-
formadores e outros equi-
pamentos. 

Furnas investirá R$ 1,9 
bi em energia até 2020

LINHAS DE TRANSMISSÃO

FOTO: Fábio Pozzebom

Sabrina Craide
Da Agência Brasil 

Academia Sueca vai anunciar hoje 
o Nobel da Literatura de 2016. Será 
por volta do meio-dia em Portugal e, 
a se acreditar na empresa de apostas 
virtuais Ladbrokes, o queniano Ngugi 

wa Thiong’o era considerado ontem como o 
vencedor mais provável.
 Aproveito o assunto para lembrar 
que  em 2014, a Academia Sueca abriu, como 
sempre faz, os seus arquivos com 50 anos, 
consultando uma carta que Jean-Paul Sartre 
(ilustração) lhe enviou em 14 de outubro de 
1964.
 O autor de “A náusea” pediu que não 
lhe fosse atribuído o Nobel, pois o rejeitaria. 
A carta, desconhecida até dois anos, foi pu-

blicada 
pelo 
jornal 
“The 
Guar-
dian”. 
Nela, 
Sartre 
apre-
sentou 
argu-
mentos 
contra o 
prêmio, 
que 

Dia de Nobel e lembrança de Sartre
Estou reunindo 

tudo o que tenho para 
entregar a uma pessoa 
competente que fará a 
minha biografia. Não 
tenho o menor saco no 
sentido de escrever uma 
autobiografia. Obvia-
mente gravarei sobre 
episódios, fatos nunca 
tornados públicos, e de-
pois ainda responderei 
a tudo o que for pergun-
tado pelo biógrafo.

Tinha decidido 
deixar correr mais 
tempo para isso. Acon-
tece que as tais “redes 
sociais” - principalmen-
te o Facebook - abrigam 
algumas pessoas de má 
fé, a inventar coisas, 
plantando-as na tenta-
tiva de transformá-las 
em verdades. Postei no 
Twitter: “A geração Face-
book caracteriza-se por 
divulgar qualquer coisa 
sem verificar a proce-
dência da informação”. 

Sou cadastrado 
no Facebook, mas não 
o utilizo tanto quanto 
o Twitter. Dia desses, 
fiquei espantado por-
que uma das “face-

bookeiras”, “informou” 
que produzi Os Quatro 
Loucos. Jamais. Minha 
relação com o grupo foi 
quando ele me acompa-
nhou duas vezes em fes-
tival realizado no Teatro 
Santa Roza, na música 
“Giramulher”, e lança-
mos de fato, para um 
grande público, “lato 
senso”, o tropicalismo 
na Paraíba; também 
quando fiz shows com 
eles em bailes realizados 
no Sesc-Centro de João 
Pessoa, em Guarabira 
e Patos, e participamos 
duas vezes do programa 
“Convocação geral”, di-
rigido por José Pimen-
tel, no auditório da TV 
Jornal do Commercio, 
do Recife. Isto a “face-
bookeira” não disse.

Montei um esque-
ma para tomar conhe-
cimento de tudo o que 
sair sobre mim nas tais 
“redes sociais”. Garanto 
que processarei autores 
do que não for verídico. 
Não é nada contra a 
liberdade de expressão. 
É apenas, e muito, uma 
defesa da verdade.

A verdade

depois tornou públicos quando a ele foi 
atribuído.
 Sabe-se que a discussão sobre a es-
colha do laureado de 1964 foi renhida. Entre 
76 candidatos, vários jurados se inclinavam 
pelo soviético Mikhail Tcholokov, de “O Don 
tranquilo”, que receberia o prêmio em 1965.
 A discussão terminou em 17 de 
setembro de 1964 e Sartre, desconhecendo 
o processo, enviou sua carta em 14 de outu-
bro. Não pode saber-se o que teria aconteci-
do se a carta chegasse antes de resolvido o 
dilema do júri - que terminou preferindo o 
francês.
 Ao anunciar a atribuição do prêmio 
contra a vontade de Sartre, a Academia afir-
mou atribui-lo “pelo seu trabalho, rico em 
ideias e repleto do espírito da liberdade e 
da busca da verdade”. Sartre recusou o prê-
mio, como anunciara que o faria. Mais tarde 
explicou: “Um escritor com posições polí-
ticas, sociais, deve agir apenas com os seus 
próprios meios - a palavra escrita”. Ainda: 
“As honrarias que possa receber sujeitam 
os leitores a uma pressão não desejável”. 
Destacou: “O escritor que aceite uma honra 
assim compromete-se a si próprio bem 
como à instituição que o distinguiu. O es-
critor deve recusar a se transformar numa 
instituição, mesmo nas circunstâncias mais 
honrosas,”. Lembrou que recusou todas as 

distinções a ele oferecidas, notadamente a 
Legião de Honra da França.
 

nnnnnnnnnn

 Havia ainda o problema do dinheiro: 
uma quantia que, em 1964, se cifrava em 
250 mil coroas suecas. Sartre confessou-se 
a esse respeito “torturado” por um dilema: 
“Ou se aceita o prêmio e com seu dinheiro 
se pode apoiar organizações ou movimen-
tos considerados importantes - e os meus 
pensamentos iam para o comitê contra o 
apartheid, em Londres. Ou então recusa-se o 
prêmio em nome de princípios generosos, e 
desse modo priva-se esse movimento de um 
apoio que lhe faz muita falta”.
 Sartre acabou por resolver o dilema 
recusando o dinheiro: “Acho que é um falso 
problema. Obviamente recuso as 250 mil 
coroas, pois não quero ser institucionalizado 
nem ao Leste nem ao Ocidente. Por outro 
lado, não podem pedir-me que renuncie, por 
250 mil coroas, a princípios que não são só 
meus, mas que são partilhados por todos os 
meus camaradas”.

nnnnnnnnnn

 Grande Jean-Paul Sartre! Existem 
hoje escritores famosos assim como ele?

A

Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil

Fachada da delegacia de Polícia em Abaetetuba (PA) onde uma adolescente ficou presa na mesma cela com cerca de 30 homens
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O cemitério de Praga
O cemitério judeu de Praga é o mais antigo cemité-

rio judeu da Europa, datado do sec. XV, estima-se que seja 
mil anos mais antigo que sua data oficial. Segundo a len-
da conspiratória, o cemitério de Praga sediou as reuniões 
dos Anciãos de Sião- grupo sionista que visava dominar o 
mundo. O velho cemitério judeu de Praga teria sido funda-
do pelo rei Otacar II da Boêmia (primeira metade do sec. 
XV), um cemitério de aspecto lúgubre, densamente arbori-
zado e polvilhado por lápides caoticamente entremeadas, 
como dentes ou garras que emergem de dentro da terra. 
Ao todo são doze mil lápides visíveis, estima-se que ao 
todo o cemitério abrigue cerca de cem mil sepulturas, ten-
do em vista que, ao longo do tempo, as sepulturas foram se 
sobrepondo por camadas, ao todo doze.

Esse cenário histórico serve de ponto de partida para a 
trama literária “O cemitério de Praga” de Umberto Eco. Um 
romance sobre o antissemitismo. A narrativa de Umberto 
Eco é centrada em Simone Simonini, único personagem fic-
tício da trama, um espião e falsificador amoral e psicopa-
ta que personifica todos os preconceitos do sec. XIX. Pela 
narrativa de O cemitério de Praga passam os principais fa-
tos históricos transcorridos na Itália e França da segunda 
metade do sec. XIX: as lutas de unificação italiana, com per-
sonagens como Giuseppe Garibaldi; a Comuna de Paris; os 
Protocolos dos Sábios de Sião; e o caso Dreyfus.

O romance histórico de Umberto Eco filtra a historio-
grafia oitocentista, através dos fios da narrativa ficcional, o 
autor italiano compõe um outro tecido semiótico, mais flui-
do e palatável. Impulsionado pelo clima da conspiração que 
anima o texto do começo ao fim, Umberto Eco desvela os 
preconceitos de um século que produziu gente como Arthur 
de Gobineau- autor de Ensaio sobre a desigualdade das Ra-
ças Humanas, obra seminal do racismo e eugenia de 1855. 
Na fala do personagem Simone Simonini emergem todos 
os preconceitos gestados no sec. XIX e que serviriam de 
base aos dois grandes conflitos mundiais do sec. XX: “Des-
de quando aquele Gobineau escreve sobre a desigualdade 
das raças, parece que, se alguém fala mal de outro povo, é 
porque considera superior o próprio (…) Os alemães eu 
conheci, e até trabalhei para eles: o mais baixo nível con-
cebível de humanidade. Um alemão produz em média o 
dobro de fezes de um francês. Hiperatividade da função 
intestinal em detrimento da cerebral, o que demonstra a 
sua inferioridade fisiológica. (…) O abuso da cerveja tor-
na-os incapazes de ter a mínima ideia da sua vulgaridade, 
mas o superlativo dessa vulgaridade é que não se enver-
gonham de ser alemães. Levaram a sério um monge glutão 
e luxurioso como Lutero (pode-se desposar uma monja?), 
só porque arruinou a Bíblia traduzindo-a para a língua 
deles. Alguém não disse que abusaram dos dois grandes 
narcóticos europeus, o álcool e o cristianismo? (…) Se me 
fiz francês, foi porque não podia suportar ser italiano. En-
quanto piemontês (por nascimento), eu sentia ser apenas 
a caricatura de um gaulês, mas de ideias restritas.”

Nesse ambiente pululam conspirações e ordens secre-
tas como jesuítas, maçons, carbonários e satanistas. Na fala 
do capitão Simonini: “Os piores de todos são certamente os 
jesuítas. (…) Seus irmãos carnais, os maçons. Como jesuí-
tas, apenas um pouco mais confusos. (…) Maçons e jesuítas. 
Os jesuítas são maçons vestidos de mulher.” A narrativa, em 
verdade, concentra-se na maior conspiração e falsificação 
do sec. XIX, daí o personagem central da história Simonini 
ser um perito em falsificação de documento: Os Protocolos 
dos Sábios de Sião- documento falsificado pela polícia cza-
rista do sec. XIX e disseminada na Rússia para estimular o 
antissemitismo, toda sociedade decadente precisa de um 
inimigo para desviar a atenção de suas mazelas internas. 
No sec. XX os Protocolos que supostamente teriam surgido 
no cemitério judeu de Praga e seriam a prova da conspira-
ção judaica para dominar o mundo, foram largamente di-
fundidos pelo nazismo da era Hitler. O caso Dreyfus, outro 
caso de falsificação, que incriminou o oficial do exército 
francês Alfred Dreyfus por alta traição, processo inquisito-
rial que se baseou em documentos que posteriormente se 
descobriu falsos e que teve em sua origem o antissemitis-
mo vigente na cúpula do exército francês.

Ao retratar um final de sec. XIX marcado por ordens 
conspiratórias, falsificações, mentiras e assassinatos, Um-
berto Eco desvela, com talento literário, aquilo que volta 
em nossos dias com toda a força de paixões telúricas não 
superadas pela civilização: o preconceito, o racismo, as 
conspirações e a incapacidade de reconhecimento da dig-
nidade humana continuam cada vez mais vivos.

Um simples olhar na cena política internacional e na-
cional atesta o quão de Simone Simonini existe  na cena 
pública, como Simonine, vivemos divididos entre duas per-
sonalidades: uma que defende a paz e a dignidade humana 
e uma outra que clama por guerra e mortes dos inimigos. 
Entre o capitão  Simonini e o abade Dalla Piccola, vivemos 
como a ordem carbonária que a pretexto da defesa da liber-
dade sufocava e matava seus desafetos com as próprias vis-
ceras. Atônitas, as democracias liberais do começo do sec. 
XXI sucumbem diante dos seus próprios preconceitos.

163 mil fiéis foram estimados ontem  
no Santuário de N. S. Aparecida
De setembro  até ontem 
5.515 romeiros seguiram a 
pé rumo a Aparecida, em SP

Desde o último final de 
semana tem sido intenso o 
movimento de devotos de 
Nossa Senhora Aparecida, no 
Santuário Nacional, o maior 
templo mariano do mundo, 
localizado na cidade de Apa-
recida, no Vale do Paraíba, 
em São Paulo. Neste ano, a 
programação de ontem, dia 
12, dedicado à santa, é em 
homenagem aos 300 anos do 
encontro da imagem por pes-
cadores no Rio Paraíba do Sul.

Eram esperados ontem 
(12) cerca de 163 mil visitan-
tes. A concessionária Nova 
Dutra estima que entre a ter-
ça-feira (11) e ontem, (12) 
cerca de 300 mil veículos 
passaram pelo trecho pau-
lista da rodovia. De acordo 
com a concessionária, desde 
o início de setembro 5.515 
romeiros seguiam a pé pela 
estrada rumo a Aparecida.

Programação
A programação do dia de-

dicado à Nossa Senhora Apare-
cida começou com uma vigília 
à meia-noite dessa terça-feira, 
12,. Às 9h da manhã de ontem, 

houve missa solene que se re-
petia a cada hora  com encer-
ramento às 19h, houve  show 
pirotécnico. Além dos ritos re-
ligiosos, os fiéis contarão com 
shows de música sertaneja.

No sábado, dia 15, no Es-
paço Esplanada João Paulo II, 
ao lado do Santuário Nacio-
nal, está previsto um show 
clássico com o tenor Andrea 
Bocelli e participação da 
Orquestra Jovem do Estado 
de São Paulo. O espetáculo 
Primavera Musical no Vale 
inclui músicas sacras e é pa-

trocinado em conjunto pelo 
Ministério da Cultura e pelo 
governo paulista.

Cinema 3D 
Entre as novidades, os 

visitantes também poderão 
contar com cinema 3D, inau-
gurado na última sexta-feira 
(7) dentro do Museu de Cera, 
a nova atração do Santuário. 
No local, com capacidade para 
150 pessoas, será exibido aos 
fiéis o filme sobre a história 
da padroeira. A apresentação 
tem efeitos holográficos em 

3D e não há necessidade do 
uso dos óculos conversores.

Museu de Cera
No Museu de Cera estão 

distribuídas mais de 60 está-
tuas em 20 cenários diferentes 
em um trabalho artístico tão 
perfeito que os visitantes têm a 
nítida sensação de estar diante 
de personagens que fazem par-
te da história daquele complexo 
religioso. Entre eles, os papas 
João Paulo II, Bento XVI e o atual 
papa Francisco, que esteve em 
Aparecida em julho de 2013.

Marli Moreira 
Da Agência Brasil 

Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil 

Durante toda esta semana milhares de pessoas transitavam por esta passarela (foto) rumo à Igreja

Após o anúncio da saí-
da de José Mariano Beltra-
me da Secretaria de Estado 
de Segurança do Rio de Ja-
neiro, confirmada na terça-
feira (11), o chefe da Polí-
cia Civil do Estado do Rio 
de Janeiro, Fernando da 
Silva Veloso, também anun-
ciou que vai pedir exonera-
ção. A entrega oficial deve 
ocorrer hoje.

A assessoria de comu-
nicação da Polícia Civil di-
vulgou nessa quarta-feira 
(12) uma mensagem de Ve-
loso dirigida aos policiais, 
na qual o delegado destaca 
a situação difícil que passa 
o Estado atualmente, com 
escassez de recursos, que 

dificultam o cumprimento 
“das missões que nos foram 
confiadas”.

“Dirijo-me a vocês, que 
diante de cenários extre-
mamente desfavoráveis, 
buscaram motivação, for-
ça, determinação e de for-
ma persistente, inteligente, 
criativa e dinâmica, segui-
ram firmes no cumprimento 
de suas missões. 

Juntos, fizemos o im-
possível e conseguimos, 
apesar de tudo e de todos, 
grandes vitórias e avanços, 
no sentido de resgatar a 
autoestima da Polícia Civil, 
coroada com a massificação 
da importância da Polícia 
Judiciária para o restabele-
cimento da paz, da lei e da 
ordem em nosso Estado”.

Na mensagem, Veloso 

Com saída de Beltrame, chefe da 
polícia do Rio vai entregar o cargo

CRISE NA SEGURANÇA CARIOCA Avião da FAB 
leva barracas 
e mantimentos 
para o Haiti 

Uma aeronave Hércu-
les, da Força Aérea Brasileira 
(FAB), parte de Brasília ama-
nhã, sexta-feira (14) para levar 
mantimentos de apoio aos de-
sabrigados pelo furacão Mat-
thew, no Haiti. Nessa remessa 
serão enviadas 75 barracas 
com área útil de 25 metros 
quadrados cada, usadas pela 
Secretaria Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil (Sedec) do 
Ministério da Integração.

De acordo com assesso-
ria do ministério, as barracas 
que serão entregues por dois 
agentes da Defesa Civil Na-
cional são de fácil manejo e 
montagem, têm piso e cober-
tura de PVC e estrutura tubu-
lar de alumínio. As estruturas 
serão usadas por famílias que 
ficaram desabrigadas depois 
que o fenômeno, de categoria 
4, assolou o país caribenho no 
último dia 4. Com ventos de 
235 quilômetros por hora, o 
furacão devastou diversas re-
giões do Caribe e do Sudeste 
dos Estados Unidos. No Haiti, 
segundo números da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), 1,4 milhão de pessoas 
foram afetadas no país.

O material reforça a 
ação integrada que tem sido 
coordenada pelo Ministério 
das Relações Exteriores en-
volvendo outras pastas do 
governo. A expectativa é que 
novas ações de apoio, como 
envio de kits humanitários e 
medicamentos, sejam defini-
das em uma reunião marca-
da para a próxima semana.

De acordo com o cro-
nograma da FAB, a próxima 
remessa deve seguir para o 
Haiti no voo marcado para o 
dia 22 ou 23 de outubro.

ressalta a busca pela profis-
sionalização dos quadros, 
a otimização dos recursos 
e a abertura de diálogo 
com a população. Também 
agradece o empenho e de-
dicação de cada membro da 
corporação. “A vocês o meu 
mais sincero obrigado, o 
meu respeito e a minha ad-
miração, porque a poucas 
pessoas neste mundo é con-
cedida a honra de caminhar 
e trabalhar entre gigantes, e 
eu posso dizer que sou um 
desses afortunados, por ter 
podido liderá-los durante 
todo esse tempo”.

Ele também agradeceu 
a confiança dada pelo Gover-
no do Estado e parabeniza o 
novo secretário de Seguran-
ça, Roberto Sá, afirmando 
que iniciou a gestão a convite 
de Beltrame e, “com o encer-
ramento deste ciclo de tra-
balho”, coloca o cargo à dis-
posição para que Sá possa, 
“sem nenhum embaraço ou 
constrangimento, montar a 
sua equipe de trabalho, como 
convém a toda nova gestão 
que se inicia”.

Fernando Veloso é de-
legado e assumiu o cargo de 
chefe da Polícia Civil em fe-
vereiro de 2014, após a saída 
da delegada Martha Rocha 
da função.

FOTO: Reprodução/Internet

Akemi Nitahara
Da Agência Brasil 
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Hillary abre 9 pontos sobre Trump 
em meio à crise entre republicanos
Pesquisa nos EUA foi divulgada 
pelo The Wall Street Journal 
e pela rede de televisão NBC

A menos de quatro se-
manas das eleições para 
presidente dos Estados Uni-
dos, a candidata do Partido 
Democrata, Hillary Clinton, 
está com 9 pontos percen-
tuais à frente do candida-
to do Partido Republicano, 
Donald Trump, de acordo 
com pesquisa divulgada 
pelo The Wall Street Jour-
nal e pela rede de televisão 
NBC. Hillary aparece com 
46% das intenções de voto 
e Trump, com 37%.

A pesquisa já capta o 
declínio de aprovação que o 
candidato republicano teve 
depois que foi divulgado 
o vídeo em que ele faz co-
mentários grosseiros sobre 
as mulheres.

No vídeo, feito há 11 
anos, e divulgado pelo jor-
nal The Washington Post, 
na sexta-feira (7), Donald 
Trump se gaba de conquis-
tar mulheres, em uma con-
versa com um apresentador 
de televisão, e diz que essas 
conquistas são facilitadas 
pelo fato de que as mulhe-
res se deixam seduzir por 
celebridades. Na mesma 
gravação, ele usa uma pala-
vra vulgar para se referir ao 
órgão sexual feminino. Por 
causa da divulgação do ví-
deo, a divisão dentro do pró-
prio Partido Republicando 
se ampliou, e 40 deputados 
e senadores que integram a 
bancada resolveram decla-
rar que não apoiariam mais 
Donald Trump, sendo que 
30 sugeriram que o candi-
dato deveria sair para dar 
lugar a outro.

Com a divisão inter-

na, a campanha do Partido 
Republicano decidiu mu-
dar de estratégia, e Donald 
Trump passou a agir de 
forma mais independente. 
O candidato escreveu no 
Twitter que é “muito difícil 
ir bem” nas eleições quando 
integrantes do Partido Re-
publicano “dão apoio zero”. 
Em outra mensagem con-
tra os republicanos, que ele 
chamou de desleais, Donald 
Trump disse que, a partir 
de agora, depois que se li-
vrou das “algemas” que o 
prendiam a esses membros 
partidários, ele pode final-
mente lutar pela América 
do “jeito que quiser”.

O Partido Democrata 
também mudou de estra-
tégia e quer aproveitar a 
crise dos republicanos para 
ganhar o apoio de estados 
que tradicionalmente optam 
por candidatos conservado-
res. A campanha de Hillary 
Clinton concluiu que pelo 
menos dois estados tradi-
cionalmente republicanos, 
Geórgia e Arizona, poderão 
virar para o lado democrata.

Pelo lado republicano, 
o maior temor é que uma 
eventual queda na popu-
laridade de Donald Trump 
possa prejudicar as eleições 
dos membros das duas ca-
sas do Congresso. Isso ficou 
claro quando o presidente 
da Câmara de Represen-
tantes, Paul Ryan, disse, em 
reunião secreta do Partido 
Republicano, que iria parar 
de fazer campanha por Do-
nald Trump para se dedicar 
à tarefa de evitar que Hil-
lary Clinton ganhe maioria 
no Congresso e, com isso, 
fique com uma espécie de 
“cheque em branco” em um 
Parlamento controlado pe-
los democratas.

Treze membros do alto escalão 
do governo de George W. Bush (2001-
2009) divulgaram ontem uma carta 
aberta declarando apoio à democrata 
Hillary Clinton na disputa pela Casa 
Branca. As informações são da Agên-
cia Ansa.

O grupo é liderado pela ex-se-
cretária de Transportes Mary Peters e 
pela ex-chefe da Agência de Proteção 
Ambiental Christine Todd Whitman, 
ambas republicanas. No documento, 
elas dizem que o candidato de seu 
partido, Donald Trump, não represen-
ta os “valores de civilidade e hones-
tidade que devem inspirar qualquer 
governo”.

A carta foi publicada menos de 
uma semana depois da divulgação de 

um vídeo com frases sexistas ditas pelo 
magnata em 2005. Na gravação, Trump 
afirma que é possível fazer “qualquer 
coisa” com as mulheres “quando se é 
famoso” e outras expressões vulgares.

O episódio serviu de estopim para 
a retirada do apoio a Trump por par-
te de expoentes republicanos, como o 
senador John McCain e o presidente 
do Congresso, Paul Ryan. O bilioná-
rio ironizou a decisão dos dois e disse 
não precisar deles para chegar à Casa 
Branca, mas o fato é que ele vem 
caindo nas pesquisas.

Além disso, a emissora NBC publi-
cou ontem que dois grandes doado-
res da campanha de Trump pediram 
seu dinheiro de volta por conta do 
comportamento do candidato.

Apoio de ex-membros do governo BushEssa declaração de-
sencadeou uma chuva de 
críticas de outros políticos 
republicanos, que viram 
na afirmação de Paul Ryan 
uma admissão de que Hil-
lary Clinton deve ganhar as 
eleições.

O temor de Paul Ryan é 
que o eleitor se incline em 
favor dos democratas nas 
duas casas do Congresso. No 
momento, o Congresso tem 
maioria republicana. Do do 
total de 435 membros da 
Câmara de Representantes 
(que equivale à Câmara dos 
Deputados do Brasil), 246 
são republicanos. No Sena-
do, dos 100 senadores exis-
tentes da atual legislatura, 
54 são republicanos.

O grupo que apoia 
Hillary Clinton 

é liderado pela 
ex-secretária de 

Transportes, Mary 
Peters, e pela ex-
chefe da Agência 

de Proteção 
Ambiental, 

Christine Todd 
Whitman, ambas 

republicanas

Sobe para 34 o número de mortos pelo fenômeno nos EUA
Subiu para 34 o número 

de mortos na passagem do 
Furacão Matthew pelos Es-
tados Unidos. A informação 
é a da Agência Ansa. A maior 
parte das vítimas, 18, residia 
na Carolina do Norte, onde 
muitas pessoas morreram 
afogadas em carros inunda-
dos pelas enchentes provo-
cadas pelo furacão. No Haiti, 
país mais atingido pelo fenô-
meno, o balanço oficial con-
tabiliza cerca de 500 vítimas, 
embora a agência Reuters 
fale em mil mortos. 

Enquanto isso, outro fu-
racão se formou no Atlânti-
co, o Nicole, e se encaminha 
para as Bermudas, que já en-
traram em estado de alerta.

A tempestade viaja com 
ventos de até 140 quilôme-
tros por hora e deve ganhar 
força antes de atingir o terri-
tório ultramarino britânico, 
o que deveria ocorrer ainda 
ontem.

FurAcão MAtthew

Quase 20 profissionais liga-
dos à organização humanitária 
internacional Médicos Sem Fron-
teiras (MSF) estão chegando ao 
Haiti para reforçar o trabalho de 
atendimento às vítimas do Fura-
cão Matthew. Atualmente uma 
equipe de 26 pessoas da orga-
nização atua no local. No grupo 
de reforço estão quatro brasilei-
ras – uma enfermeira, uma mé-
dica, uma administradora e uma 
promotora de saúde que fica 
responsável pelo contato com a 
comunidade avisando dos servi-
ços disponíveis para sobreviven-

tes – que devem ser distribuídas, 
até hoje, entre as cidades de Les 
Cayes e Jérémie. O trabalho deve 
durar, pelo menos, um mês.

O MSF no Brasil não recebeu 
informações atualizadas sobre 
a situação no país. De acordo 
com os últimos contatos com as 
equipes que estão em campo na 
península de Tiburón e nas pro-
víncias de Artibonite e Nord-Ou-
est, a população está sem acesso 
à água potável e o problema de 
surto de cólera que já tinha sido 
identificado no local pode se 
agravar.

Nas províncias de Artiboni-
te e Nord-Ouest, por exemplo, 
centros de saúde e de tratamen-
to da doença foram danificados. 
Nestas regiões, os moradores 
que perderam poços e redes de 
água tratada estão usando água 
de rios e outros pontos sem tra-
tamento. Em Port-à-Piment, fo-
ram registrados cerca de 40 ca-
sos da doença. A falta de água 
potável também é problema em 
Petite Rivière de Nippes, onde 
a equipe realizou cerca de 200 
consultas médicas nos últimos 
dias, principalmente de feridos 

nos pés após terem caminhado 
em áreas inundadas.

Na cidade de Jérémie, onde 
o hospital de referência foi atin-
gido, ficando sem água e eletri-
cidade, há grande concentração 
de sobreviventes. Jérémie rece-
beu o primeiro pelotão do Gru-
pamento Operativo de Fuzilei-
ros Navais da Missão das Nações 
Unidas para Estabilização do 
Haiti (Minustah) no último dia 
7, que foi encarregado de abrir 
estradas para que os caminhões 
com água e comida chegassem 
às populações afetadas.

Médicos sem Fronteiras envia reforços às equipes de saúde

Outro furacão 
se formou no 
Atlântico, o 
Nicole, e se 
encaminha para 
as Bermudas

Foto: Agência Lusa

Na península de Tiburón e nas províncias de Artibonite e Nord-Ouest, a população está sem acesso à água potável e o problema de surto de cólera pode se agravar
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